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21 de Julho de 1897 é, talvez, a Com 14 anos de permanência na 
maior data da epopeia portuguesa Colónia de Moçambique, tenho-me 
na ,Africa.ldAdligura tde ~loudsinho, 0 Sõbre êste assunto inseriu, M dias, 111c11taçlo, ali4s brilhante, mu infeliz, do dedica~od ao estuddof das aptidões 
maior so a 0 por ugues as cam· O Primeiro de janeiro, 11111 c<eetente artigo autoriiado colonialisto, o qunl pelo prestigio musicais os seus '" genas, especial· 
nhas da Alrica, está, de hl modo, da autoria do emincnle colonialista e bri- de qne justamente goso, i>oderia dcsagradl.- mente os dos Distritos de Lourenço 
lào intimamente, tào fortemente, li- lhante o!Kial, sr. general Norton de Matos, vtlme111e irnprcssionar aqueles qne o lerem Marques de raça Baniu e sub·raças 
gada a esta data que é impossivcl cuj .. afirmações nio . podiam deinr de nos eom Aª dqe'u'icclast1ªotc1dasiç3o. •cscn·as de -~. cm Ba·Rongas Ba-Tongas e Ba-Shopes, 
separar uma da outra, que é impos· !';!~~~n!!g~n: ~:!e:.~ ~~i~l~ da\'trsos paí'C'.5, Por ,·aes dos nMAi~dianta- e de Quclimane, da mesma raça e 
sivel evocar uma sem que a outra se tame Colonial, que 1an1o honra 1 ini<iati, .. dot na potiuca e n• cultura ecrai. não é sub-raças Ba·Songas e Macuas. 5ao 
lhe não associe, desde logo. p<rluguesa e a dirccç!o tkuica ela &posi<;io "º'" e bastaria referir-nos l campanha diri- estes, co m eleito, os que melhor 

Quando se fala, hoje, nas cam· e desperta iustificado interhsc cm tÕ<la • e1da 111 Am<rica do t'lonc pelo. dr. Horn•- conheço nào só pela minha perma-
panhas de ' ·\ous1·11l10 na formidável parle. . . 1 day, thr«tor do Jardim Zool~ico de Nova nente r-idência no pr1·melro daqu~ 

'v ' A propósito da noticia mmto impor- lorca, a qual durou mi1s de vmtc anos, para . ....'1 ... -
acti v idade militar do que morreu tontc da criação, 110 Congo belga, de um • fundação de parques de rtSCí'a e promul- les dtstrtlos, ~omo tam bém pelo con
~nindo a SU& própria mOr lc de \UIO recinto para a COllWV>\l.o <' defes1 de ~açAo <i<• kis tfiCl2CS 1>1ra 1 protecção da tacto1 COm esses mesmos e OS de 
t rrul enigma, logo acode â. 111emc retit"r••as ant"','Js e ttcu~.; "" para ~1c(;-.~~· 1 ·'"1..'~~..,, e: J. • ~1.uu1. c1u u1~ .. u.J. t"os 3;J&i:::i 1 QueJ1m1ne, â que ...s minhas prdprias 
uma imagem de extraordinário rclêvo rrot«:.;io l l'aturcza • agora pela pnmeir• aue se cousc_gum ª re><rv• dos úlumo• funções militares naturalmente obri-
-a carga da cavalaria portuguesa ~~~ P:s':~ ,.&.:~ú. ~â::il:~~: ,y~~!~~:, b:~1=~ t:O:n~'~!>.'ri~h~~': gam. 
cm Macontenc. cuhsta alguns argumentos 1endcn1cs a dcs- Lay>1n. l..<gtSloçio de •iria origem, inglesa, E' notado que os indigcnas de 

Macontenc, campo de batalha em ~icn:ctr o \-.Jor ~ o alcance dest~ ~rdiosa fran<c>i, 111tcrnaci"!'al at~. elc<11Um ~ .\loçambique, independentemente de 
cm que se jogou a cartada dilicil da m•hhn.;to, no se!o duma d., u11is dlla1aclas defesa b<m entendida cm t,ivcnoo p•ISC• qualquer espécie de aprendizagem 
sober~nia portuguesa no Sul de ~\o· ~!~~~~,c~:o~~t~~j{~~.~~~ºac~u~~j:~~ vJ! ~~~1~'i:•Ji~1i~x~~P!~11~i~ist'::~:0 1~!~~S:cs~ orientada, !flOStram certa vocação 
çambique, deve ter, para o Pon ugal, l •nimais ferozes, entre os qnais sobress.1i o O• próprios caçidorcs e via1antes, como para determinados ramos de natureza 
ultramarino significação muito seme· Oor!la. qnc seria, ~egundo o mesmo ilustre Wnuse, l'oa e outros, grcc~niwn o defeso artística, incluindo a pintura embora 
lhante à que tem, por exemplo, o ~r;iii~~i~~1~0~s~~~ ii ~~~~~~~;~,r:~~'~c~ ?:u,~:c;!rr1:a~~~~~ ~~e,~~~r~º~~~t~~~~a~c~~~ sob um a~pecto embrion~r.io. Natural 
B~~co, camp<? . d.e batalha em que primtnte que êssc antropoide hediondo tt- ta111 os l'tef1ntes, as 7.ebras, os Antiloques e seria, POIS, que da mu~tca se não 
lot 1ogada a d1hcll cartada da sobe-

1
,claC'• . outru espécies cm pcrieo de rareaç;.o ou alheassem também,cspccialmentesob 

rania de Portugal na Metrópole. . r-;ós tem~ pelo ín•lfll•e c>mtor_ e col<>- de»r•rtt1niento, por rn1ude de. desord<- a modalidade de Canto já que é esta 
O arrôjo a decisào o sangue· mal1Sta a maior con>1de~o e •!mpau>. nada chacina que os desporUsth tincgt11cos a forma mais intuitiva de combina-

~frio e, ao n{esmo tempÓ, o espírito ~!~ª ab!~1~0 d~~o:~~; g: ~~;;~r':e~e~ ~~1~:~ f1~,~~c~~·ta~?d~i P~;f~:~0~'~J~1::5~ ç!o de sons: . 
aventuroso do segundo Albuquerque •ôbre 0 assunto, p>r«:endo-nos qne muito Com eleito, percorrendo-se quats-
conseguiram, mais do que tôdas as M de .xagerado e mesmo erróneo m argu- (Conllrma nos pdginos 11.' ' 4 e 5). quer regiões onde os indígenas vivam 
ordens de serviço e mais afastados da ci-
acima do respeito de- vilizaçào Europeia , 
vido à hierarquia mi- cncontram·se freqüen· 
lilar, o milagre militar temente, durante as 
de Macontene. suas lestas caraderís-

T ri n ta cavaleiros, ticas, grupos, quer 
rematando um com- executando com perí-
bate que tivera, já, eia pequenos trechos 
lampejos de epopeia, musicais si rn plistas 
avançarem contra as em instrumentos ru· 
hordas compactas dos dimcntares de per· 
guerreiros vátuas. Co- cuçào, marimbas, 
mandava-os Mousi- tambores, etc., quer 
nho. O sabre do sol- entoando várias can-
dado que escrevera, ções tradicionais. 
em Chaimitc, o epf- Tem sido, pois. sô-
logo do grande hnpé- bre estas simples ma-
rio negro do Oungu- nifestações primitivas 
nhana - cessou no que leem incidido as 
Monomotapa das ter- minhas observações 
ru de Gaza - era o sôbre a vocaçào e 
mesmo que brilhava, aptidões naturais dos 
ao Sol metálico de Ma- indígenas de Moçam-
contene, na carga me- bique para a arte mu-
morável. sical. 

Olhando êssesabre E' evidente que, 1 
impetuoso, êsse sabre sem qualquer espécie 
irresistível, os trinta de preparação artís-
bra vos soldados da tica, nllo poderiam 
(Continua na pdg. n,' 2). PALÁCIO DAS COLONIAS Akgor;a ao futuro do lmp.:rio (Continua na pdg. n: 2J. 
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ÃpliJões Musi~ais J os l0Jí9e

oas J e MoçamLique 

( Co11tlnuaçl!o da 1.• pdgina) 

constitu ir fragmentos musicais acei
tes pela técnica, os trechos executa
dos em tais instrumentos construidos 
sem obediência aos preceitos exigi
dos pela arte. E, com efeito, tendo 
transport~do para a escrita os sons 
produzi:los em alguns dêles, veri
fiquei que nà'.o dão nunca as esca
las completas diatónicas, maiores, e 
ainda menos as menores - harmó· 
nica e melódica- nem, conseqüente
mente, as cromáticas, embora figu
rem algumas das suas notas naquelas 
escalas. 

Impossível se torna, todavia, acei
tar e classificar dentro das várias 
espécies de com posição, as suas exe
cuções, em conseqüência daquelas 
notas, por vezes exactas, a que me 
referi, serem sucessivamente alterna
das por outros intervalos que·a nossa 
técnica não admite. 

Ora o fenómeno que se observa ' 
nos seus intrumentos rudimentares, 
nola·se, também, no canto em que 
aquelas nào são executadas em tôda 
a sua extensão, embora nesta espe
cialidade atinjam um grau de perfei
ção ligeiramente superior por lhes 
ser, evidentemente, mais fácil a regu
larização das escalas pela emissão de 
sons vocais. 

Há, também, a salientar que os 
tons menores nunca figuram nas suas 
canções tendo verificado a sua nega
ção absoluta para essas tonalidades. 

Mas, a·pesar-de tais deficiências, 
não deixam de revelar certas quali· 
dades aproveitáveis, e alguns, mesmo, 
determinada vocação nutsical. 

Ora são essas qualidades que, no 
conjunto da acção civilizadora dos 
portugueses em Moçambique, leem 

Há 37 anos . . . l i 
O t o mLa l e J e Maco nle ne, 

pá9ina J e e popei a 
(Conli11uaçbo da ! .' pdgl11a) 

cavalaria portuguesa deviam sentir-se 
dinamizados de heroísmo, de renún
cia, de sacrifício. 

Aquela carga, que iria destroçar 
para sempre, os im/Jis emplumados 
dos rebeldes, tinha ar seu de doido 

1

1sacrifício. Trinta soldados quási 
exaustos montando animais depau
perados pelas ardências do clima e 
pelas evoluções da campanha só 
podiam vencer um verdadeiro exér· 
cito negro dirigido por um verda
deiro cabo de guerra. 

Ressurgiu, nesses homens, o ím
peto dos soldados do Portugal 
antigo. O sabre flamejante de ll\ou-

1 
sinho, apontado para a frente, cinti· 
tou, certamente, com um fulgor de 
milagre. E galvanizado pela idea da 
Pátria como os legionários de Cons-
tantino pelo sinal da cruz desenhado 
no céu, os trinta cavaleiros portu
gueses de Macontene puseram tôda 
a alma nessa carga que ficou ful
gurando na História da cavalaria 
portuguesa. 

Há, ainda, veteranos dêsse com
bate. tfomens que conheceram o de· 
sespêro da derrota do Maquiquane, 
que viram, no céu do império vátua 
apagar-se a derradeira estrêla. 

Confraternizando, passou, pelas 
suas almas, o sopro da epopeia que 
a grande alma de Mousinho lhes 
insufl ou, há trinta e sete anos, no 
descampado de Macontene. 

sido sucessivamente aperfeiçoadas 
por intermédio das escolas rudimen- .. ~============================= 
tares e primárias, escolas de ark s e 

Pisei, também, o capim de Macon
tene, em que essa singela memória 
se destaca, recordando o feito portu
guês. E, por que. senti ao olhá-la, a 
impressão profunda que um grande 
silêncio fêz avultar, quero erguer, 
também, à saúde dêsses velhos he
róis das guerras de Africa a taça 
de minha emoção mais portuguesa, 
mais sincera, mais fo rte ... ---·~=--

Hósped e i lustr e HUOO ROCliA. 
ofícios, missões, e unidades militares 
por onde anualmente transitam mi· 
lhares de indígenas dos contingentes 
de recru tas que nelas recebem uma 
completa educação e instrução. 

A organização do orfeão das 
praças da 5.' Companhia Indígena, 
é, pois, uma manifestação de activi· 
dade militar, normal, da Colónia 
onde êsse ramo de ensino se acha 
previsto e tem execução. Não é, 
todavia, sem grandes dificul dades 
que tais conjuntos orfeónicos se con· 
seguem, porquanto os organizadores, 
em regra, leem que defrontar-se, no 
acto da encorporaçào nos serviços 
militares, com a geral incultura dos 
instruendos, a sua nula preparação 
artística e o desconhecimento da lín
gua portuguesa. 

fng11e lngonyama, canção; Salattini 1 
óa Makueru, canção; Kh11lelany ka 
Yehova, canção; Hilla Ili ma Afri· 1 
cano, canção marcha. A 

Orfeão a 4 vozes - a) 111ú5 ica 
portuguesa: Romeiros que passam 

visita do sr Ministro das Colónias A 
da Bélgica à hposição 

t lauihcação J os mosfru ii

rios J os exposilores 
REUNIÃO DOS JURIS 

Assim, após a escolha das vozes 
feita ao piano para constitu.ição dos 
diferentes naipes, só com um ensino 
individual muito exaustivo se obtém, 
de comêço, algum rendimento, e, 
para tal as explicações, muitas vezes, 
teem que ser dadas com o auxilio 
de intérpretes. 

foi, portanto, desta forma, que 
se conseguiu o conjunto orfeónico 
de praças indígenas de Moçambique 
que representa esta Colónia na Ex
posição Colonial do Pôrto, nào dei-
xando de ser apreciável o seguinte 

Direi, todavia, que, em conseqüên
cia da já citada dificuldade na emis
são das tonalidades menores que, 
entre os indígenas da Colónia, são 
ainda desconhecidas, o Hino Nacio
nal é todo executado em tom maior, 
o que, estando tecnicamente certo, 
não deixa de ser bastante interessante, 
embora não exprima, apenas, a in
tenção do autor. 

Mas a apre.sentacão na Metrópole 
dum grupo orfeónico de soldados 
indígenas é, sem dúvida, uma bela 
demonstração não só do grau de 
aperfeiçoamento da instru.çào mililar 
em Moçambique, como também da 
acção civilizadoras dos portugueses 
e do muito interêsse de Portugal 
pela educação dos indígenas do seu 
Império Colonial. 

TOMAZ JORGE JÚNIOR. 

programa que até à data, e num ULTRAMAR 
curto prazo, foi possível ensaiar: 

é larg amentte 
d lstr lbuldo p •· 

las Colónias, consulados e casa!> de 
Orfeão a 3 vozes - a) músicas Portugal no estrangeiro, centros de 

' 

portuguesas: Portaguesa, hino nacio- turismo, estabelecimentos de cultura 
nal; Maria da Fonte, hino patriótico; e ensino oficiais e particu lares, asso
Soldado de Moçamóique, canção; l clações comerciais, a gremiações , or-

1 ó) músicas indígenas: Sia joina, hino ganlsmos coloniais, etc. 

O sr. dr. Paulo T schoffen, ilus· 
tre Ministro d as Colónias d a Bél
gica, um dos obreiros admirá 
veis da expansão e civilização do 
Congo visitou em 29 de Julho 
find o a E xposição, acompanhado 
dos srs. dr. Armind o Monteiro, 
i lustre Ministro das Colónias d e 
Portugal, e d r. Francisco Vieira 
Machado, digno s ub-secretário de 
Estado das Colónias e outras indi
vidualidades, tendo uma recep ção 
brilhante. 

A' entrada no Parque do Impé· 
rio, prestou a guarda d e honra ao 
dr. Paulo T scboffen a 5.• Com
panh ia Indígena de Moçambique 
com a banda regimenta l de Angola, 
tendo os titulares belga e portu
guês passado revista e assistido ao 
desfile da tropa de Africa. 

Vão iniciar-se êste mês os trabilhos de 
clas-sifiC3ção dos mostruários apresentados 
na Exposição. 

Dos jtiris de <:lasse, que são os primei
ros a rcfinir, fazem parte um engenheiro 
civil, um engenheiro ª8'.rónomo, um médico, 
um veterinário, oficiais da marinha e do 
exército, jornalistas. técnicos de pro1)aganda 
e publicidade, comércio e indústria. 

A organização dêstes júris 1>erte11ce, nos 
têrmos do regulamento da Ex1)osição, à 
Comissão f:<eentiva sob proposta do Oirec
tor-técnico. Os Expositores não teem qual
~uer inten·enção no funcionamento dos jtiris, 
hmitartdo-se a fornecer os esclarecimentos 
que lhes forem solicitados, tendentes a fac.ili· 
tar o exercicio dos jurados e a conhecer, cm 
detalhe, do va1or ou significado das repre· ) 
sentaçôes. 

Está project.ado conferir, além das re
compensas habituais aos produtos e objec· 
tos c:q>0stos1 prémios aos expositores que 
construinun p3\'ilhQes e stands dignos de 

~~,~~~~· J~~~ds::~l~~~~~~g~: 11~~,~~~~1~~; 
artist3s que na sua construç.i.o intervieram. 

.Esta distinção será extensi\'a aos vários 
cooperadores da Exposição. 

O sr. dr. Tscboffen depôs um 
ramo de cravos na base do .Monu
mento ao Esfôrço Colonizador. Em 
sua honra, ofereceu-lhe o sr. Mi- o recheio do Palácio das Colónias, 1 

nistro das Colónias um jantar ín- felici tando o sr. capitão Henrique 
timo, e à noite dedicou-lhe no Galvão, corno director técnico do 
Parque do Quissange, na Exposi- nosso certame, e o sr. dr. Armindo 
ção, um festival, seguido da ceia, Monteiro, como poderoso anima
que marcou como reünião de su-

1 

dor da nossa política colonial, pela 1 
prema distinção e elegância. obra de que esta Exposição é o 

O ilustre Ministro das Colónias documentário significativo e elo
da Bélgica apreciou, detidamente, qüente. 

_ __J 
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Externo 1 

EM MOEDA DE ANGOLA EM L IBRAS 

ANOS 
{mll reis, escudo• • engls.) (t) 

OBSERVAÇÕES 

lmportaçlo 1 Export•çlo Importação Exportação 

188-l 3.687.017 3.408.372 819.337 757.416 1 -0; números referentes a importaçlo, nos anos de 188-l e 1891, foram assim 

1885 3.21 J.593 2.884.930 713.687 641.095 arranjados: adicionou·se, ao valor da importaçAo pelo Círculo Aduaneiro de Angola, 
o primeiro número conhecido relativo ao valor da importação pelo Congo (ano 

1886 3.004.444 2.615.079 667.654 581.128 de 1892· 1.113.315"). A instalação de Administraçào do Congo foi feita em 1887. 
1887 3.709.862 3.411.303 824.413 758.057 2 - Os números referentes a importação nos anos de 1892 e 1905, excepçâo feita 

1888 4.691.154 3.068.774 1.042.478 681.949 
de J.895 e 1901, foram assim arranjados: adicionou-se, ao valor da importação pelo 
Circulo, o valor <la importação pelo Congo. 

1889 4.901.294 4.048.475 J.089.176 897.438 3-0s números referentes a importação, nos anos de 1895 e 1901, foram assim 
1890 5.315.848 4.799.844 1.181.299 1.066.632 arranjados : adicionou-se ao valor dl Importação pelo Circulo a média do valor da 

importação pelo Congo nos anos de 1894 e 1896 (J.011.558;\) e nos anos de 1900 
1891 5.787.604 4.802.645 1.286.134 J.067.254 e 1902 (604.904;:i). 
1892 4.456.565 4.840.91 o 990.347 J.075.757 4 - Só do 1909 em diante, foi possrvel retira r dos valores de importação o 

1893 5.796.307 6.545.110 1.288.068 1.454.46$ 
dinheiro e os valores selados que nela entravam indev idamente. 

5-0s números referentes à importaçào, nos anos de 1914 e 1918, foram assim 
1894 6.090.952 5.264.920 1.353.544 1.169.982 arranjados : ad icionou-se ao valo r da importação pelo Círculo Aduaneiro de Angola 

1895 5.334.781 6.131.090 1.185.506 l .362.464 a média do valo r da importação pelo Congo nos quatro anos que precederam 1914 e 
nos quatro que se seguiram a 1918 (302.037..;). 

1896 4.718. 187 5.569.063 1.048.486 l.287.569 6-Os números referentes à exportação nos anos de 1884 e 1887 foram assim 
1897 5.087.871 6.579.290 1.130.638 l •462.064 arranjados : adicionou-se ao valor da exportaçao pelo Círculo o número que Brito 

1898 6.723.080 7.902.916 1.454.017 1.756.203 
Capelo indica no seu relatório de govêrno como representando o mínimo de 
exportaçao pelo Congo naquela época (1.200.000;\). 

1899 7.102.224 7.958.456 1.578.272 l.768.554 7 - Os números referentes à exportaçao nos anos de 1888 e 1914 excepção feita 

1900 7.100.127 5.916.653 1.118.130 931.756 do ano de 1901, são os que joão Mesquita indica no seu livro de estatística para 

1901 4.569.168 5.029.696 719.554 792.078 
estudo das pautas. Os elementos de controle que reunimos, em relação a êste período, 
induziram-nos a considerar os números d~te autor, como os melhores. 

1902 3.382.717 3.240.497 585.245 560.639 8 -O número referente à exportaçào, no ano de 1901, foi assim arranjado: 

1903 6.095.314 5.668.051 1.08-1.575 1.008·550 
adicionou-se, ao valor da exportação pelo Circulo, a média do valor da exportaçao 
pelo Congo, nos anos de 1900 e 1902 (646. 948..;). 

1904 7.679.197 5.653.612 1.403.875 1.033.567 9 -Os números referentes à exportaçao, nos anos de 1914 e 1915, provieram 
J9()j 6.881.563 5.092.988 1.421.810 1.052.270 dum arranjo semelhan te ao que se indica no n. · 5, para os números relativos à 

importação, sendo de J.314.737..; o número médio da exportação. 
1906 6.536.280 4.988.160 !AI 1.723 1.077.356 10-0s totais anuais, referentes i imp• rhçJO e à ex 'ortaç:10, até hoje dados 
1907 6.923.391 4.744.952 1.479.357 1.013.878 a público acusarn diferenças importantes, de autor para autor. i:.· que, no seu arranjo, 

1905 5.527.482 4.229.664 1.071.207 819.702 
consideram uns, e outros nao, o seguinte: 

1909 5.7l9.454 6.007.870 1.094.773 1.140.013 1.0 -lmportaçâo pelas alfândegas do Congo. 

1910 8.951 .465 8.932.513 1.826.829 1.822.961 
2.0 - lmportaçao feita pelo Estado. 
3.0 - lmportação de dinheiro e valores selados. 

1911 6.4-18.162 6.630.435 J.307.943 1.344.915 4.0 
- Importação de encomendas postais. 

1912 5.978.734 7.542.006 1.205.389 1.520.565 
5.0 - Exportaçao pelas alfândegas do Congo. 
No quadro presente, os números exprimem valores homogéneos, quere dizer, 

1913 6.273.949 6.144.243 1.190.502 1.165.890 referentes a idênticas quantidades. . 
1914 5.503.657 5A81.974 986.318 982.432 Não foi possivel com relação ao perfodo anterior a 1909, excluir da importação 

a moeda e valores selados. Mas, o principal f,ctor de disparidades-o comércio pelo 
1915 6.092.168 6.929.210 902.543 1.026 549 Congo- foi considerado no arranjo de todos os números. 
1916 8.946.127 8.027.992 1.268.954 1.138.722 Assim, se não é perfeito êste quadro estatístico, pensamos que é o menos 

1917 6.637.103 6.787.073 859.728 879.154 
errado possível. 

11 - De 1884 a 1900, atribuiu-se à libra um valor de 4,;50, que outro mais 
1918 9.275.308 8.655.756 1.155.081 J.077.927 exacto não foi possível fi xar; dai por d iante, as cotações são exactas. 

1919 11.126.151 12.899.159 1.332.473 1.544.$09 12 - Até l<J27, inclusivé, os va lores em moeda de Angola são representados em 
Reis e Escudos; de 1928 em diante os mesmos valores silo representados em Angolares. 

1920 20.555.849 19.181.220 916.444 855. 159 13 -Se se considerar que na i1111iortaçào de 1932 pesam 26.248.973,00 Ags. 
1921 45.532.182 29.661.269 1.092.422 711.642 de mercadoria entrada em 1929 e 1930 e que alguns 111ilhare3 de contos de d iamantes 

J92Z 88.839.620 111.866.561 1.359.235 1.711.544 
deixaram de sair, em 1922 - por motivos que nà'.o cabe ter aqui em conta - para 
saírem em 1933, o> saldos da balança comercial, em 193 1, 1932 e 1933, apresentam 

1923 216.19-1.175 201.317.706 2.055.077 1.913.666 uma uniformidade, a qual dá nota duma maior segurança do saldo favorável. 

1924 332.357 .626 275.914.979 2.248.698 1.866.813 14 - A nutaçào de dados, para a elaboração do presente quadro, foi feita: 
- No •Relatório do Oovêrno O<ral da Província de Angola•, por Guilherme 

1925 252.146.591 233.638.-146 2.265.468 2.099.177 Augusto de Brito Capelo (publicado na Imprensa Nacional de Lisboa, em 1889). 
1926 233.789.999 200.0.10.5-19 2.09-1.517 1.792.156 - Nas •Propostas de lei e documentos relativos às províncias ultramarinas•, 

1927 282.676.().l-I 213.148.164 2.398.201 1.808.332 
pelo Ministro António Teixeira de Sousa (publicado na 1. N. de Lisboa, em 1902). 

- Na> •Propostas de lei e documentos relativos às províncias ultramarinas•, 
1928 259.815.679 212.372.699 2.071.069 2.171.166 pelo ,\\inistro António Eduardo Vilaça (publicado na 1. N. de Lisboa, em 1899). 

1929 305.768.020 281.920.004 2.762.379 2.5-18.775 - Nos •Dados Estathticos par. o estudo das pautas de Angola., por joão 
Mesquita (publicado na 1. N. de Luanda, em 1918). 

193) 2-I0.54.\.467 233.968.5.\S 2.153.101 2.09-1.2-10 - Em •Algumas considerações sôbre o regímen pautal de 1892•, por Casimiro 
1931 146.870.223 2().1.310.014 1.318.996 1.834.845 Arez (publicado na 1. N. de Luanda, em 1918). 

1932 191.3-16.113 199.877.>tó l.692.429 1.767.889 
- Na •Estatística Comercial de Angola•, editada pelos Sen•íços Aduaneiros 

da Colónia. referente a 1909 e 1930. 
1933 175.937.852 2-16.863.819 1.559.871 2.188.703 - Na Repartição de Estatística da Oirecçto dos Ser~iços Aduaneiros de Angola. 

---

A Secção de Informações 1 
,\' mcsm2 Secçio comfutte 1 onentaçlo das ed1ÇÕC'S de obras de divulgação e 

A 1ua organlzaçlo ~g::1:l~1~~1~1! !~~~m~~ra •.,;1r~:~~~~à~0 f~.~~1.úm1~ do lmpeno• - obn esta de gt2nde 

publica um mapa de grande ,-a.Jor e de tr:tb,.Jhos:t orga1111.J.çào que rcllectc a posição da 
A Secç.ã.o de ln(om1ações continua xhvamtntc a sua fun~o que, na Exposição balau\a corncr,1al ds Co16n1a. de An2ola n01 l11t1mos 50 anos. · 

• • aua actlv. d ade 1 Como demonstraçào dos elementos coh&1dot que esta Sccçio possui, a se~ir se 

Colonial, realiza a obra do futuro que M-<lc r1car do certame. A sua paciente confec\il.O de,c--sc à rcprcsrntaçào daquela Col6n1:i ncsf.a E~posição 1 
O detalhe que presta aos consulente~ denota bem o trabalho de organização da sua à qual é de jusbça enaltecer a meticulosu.la.dc da ur1ada informação estatística e económica 

nr1ad:i documcntaçào. que 1>reparou para o certame. 
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- Não bastar;! ao hon1en1 p:im saber 
vencer, a confiança do Rei que sabtrá es· 
per:it? 

• 

-
ir--7s qujsi lendárias <ltscriçõcs do frnh3ill Y:ª.do~r~ . de Bcnin que <lc ltl \'cio 00111 Joào 

Afonso de A,·ciro
0 

sõbrc u111 rei rnistcr1oso 
a quem clllnta''ª gan' (1), in1ri2ar1.1n gran
demente D. Joio Jf. 

Pensando tratar-se do Preste Joio par; 
quem con,·crgia o inter~ssc con1u111 de lôda 
a Europa. que o supunha un1 poderoso 
Principe cristlo, Senhor de gt:&ndes Estados 

í1nicar11cntc do Rei in\'iSi,·cl e de nova'3 suas, 
pelo mcnf'.' do Orandc Cabo que de,·ia tcr
rninar a Africa ao su1, abrindo portanto o 
caminho marítimo p3ta a fndia. 

Para a co1nand:ir e pilotu nom:ou os 
mais notá\•ci1 na\'cgadores, e tendo csco
lj1ido J»ri chefe, Bartolomeu Dias, ª'-a.feiro 
da sua a.;.a, t h-1n1ou o 3. su.3 p~scnça p:ira 
1ho notiftear. 

-Senhor Rei, pro.1uncio11 B:i.rto?on1cu 
Dia.s em \'OZ n1ais firn1e desta \ "Ct, ponderei 
já 1as grandezas que a no"" \'11icrn poderá 
acrcsct"n1ar a Porcugal, e pano rltcio de: f~. 

D PaJ rao Cruz 
. ----- - --··--·- ---------------------- ------

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...... ... ... .. . 
Pasundo os n:a\'iOS en1 frc111e a Cabo :arn1ada de Bartolomeu Dias ao sair do Cabo 

\ 'erdc, foi BartoJo1ncu Dias costos1n1cnle du \'Oltas foi \"iOlcntan1entc sacudids pOr 
surpreendido con1 u utYJS d:at 1ripulaÇÕC'$. 1nd6m1to noroeste. 

Sensl\·el à honiei~:a~tr:t dos se11~ honicn.> Dur.a.ntc treze dias o ,·coto as.soprou as 
que assini rele:mbra,"3nl coin uflru:a 0 :antigo nau.s fus1igando-as para o largo a golpt::S de 
escudeiro da a sa de o. Joio 1, e seu glo- água! que as \"Irriam e alaga\-am de lés a lts. 
rioso antep:a.ssado, a quena Çe C'IC\ ia aqucl:a Velcp.\·am a custo. 
feliz descoberta, ele próprio ajoelhou para Os ... 11mpagos fendiam o espaço curta· 
unta brC'\'e: oratto. n1enle, afogando-se de scgui<b na escuridão 

que aJ cr1u\'U torre:nciais tornavant nll.is me:• 
1\bs ao erguer .. se, co:1ten1plando o Cabo clonha. 

\'erdcjante das grandes baohabs, c'1j:a. \·ege- Bran1i:a.n1 os mare:.s e gritavam as ne:gra.s 
t:ição e::tubcr:ante e colos,:al bci1ava o c.-hl~. que senipre na ih1$âo de in1.aginários mtns.:a-
11um esplend.or n1agnífico de 111cr1\•CI fcrt1h· gciros que atraíssem 0 Preste João das fn .. 
dadc. arrec~1ou·sc urn 1no111ento pelo futuro. <ti:as, CJ .. Rei mand:ir:i depositar nos paf.ses 

t~ 
\__'""' 

As n1.11s bel:a.s iradições pesavan1 sõbrc desconhecidos, be111 paramentad:a.s e com 
o seu 110111e. 1 an1ost~ de 0~1ro e prata para espalharem 

Quc111 seria rnj_is t:arde n:a. l listóri:a <los a notícia d:1.s riquezas de. Portugal .. 
Descobridores portuguesei o neto de Oi~ Os trovões ensurdeciam a 111ar1nh:agen1 

. . ••• 
l 
•1>· 

I uiz Dias ? ' que <le todos s n1odos tenta\·a disfarçar o 
perigo. 

) 

'------·-..... - , ___ _,, -
J)c~c:nho <le José t...eitc 

na fndi:a, ouviu El-Rci ntc11tan1entc tÕ<las 3.S 1:elit J>Cl:t. distinção co1n que flwRei lhe 
notfc.ias que lhe contav:i.111 . <:onf~1va a audaciosa emprês2 que de rno-

t: indagando n1ais, para que rnelhor o n1ento, 111ais desejava realiur durante o seu 
informasscrn veio a saber que os Reis de rtinado, o no\'o capillo emudeceu. O. João li 
Benin solicita\ian1 d~sse soberano Encoberto, fitou-o descontente co111 aquele silênc10 que 
por inlerm6dio dum Embaixador, a confir .. crradan1ente to1nou por temor ou hesitação. 
mação de que prcciSA\'Alll pa.ra subir ao - Rcc:usais? interrogou sobranceiro. 
trono. 1 • - Senhor .•• ia a responder Barto!o1neu 

E que, o potentoso 1non:i.rca respondia Dias, mas a \'OZ íaltou .. lhe para prossee-uir. 
cm csltllnho cerinM>nial, CO\'ÍJ.ndo .. Jhcs un11s -Artc<:Ui5"\"os? continua\-a fJ-Rei sor-
inslgnias com a Cra:t de A\a.lta cm latAo, rindo contrafeito e irónico. 
para que depois trouxtssen1 ao peito, e E os .seus olhos fuzila\-am de irrit.açâo. 
mostrando :ipcna.s um P~ na despedida ª - Senhor ..• disse por fim o no\'O Capi· 
h se fn1b1iador, por en1re as coriinu c:!e tio da Frota, permiti que vos saúde con1 as 
~ que o escondiam aos olhos de todos pala"ras do Profeta: 
os \•as.salos. •Qucn1 é o homem (>M2 que ,.os lem-

Vi\-amcnte interessado reOniu o Rei de breis de.Je, o~ o filho do homem para que 
Portugal •irios conselhos e juntas pa.r> re· 0 e gra d , 
colher O'S niais a.bali~dos jufios, e o parecer n n eçais tanto.• 
unanin1c foi que se tentasse re:aln1cnlc idcn· E CUl\"J.\'a-sc quanto podia para escoo· 
tificar o Preste Joio. Na sequ~ncia n>tut:&l <ler o pranto, que com o orgulho aflui• à 
dos descobrimentos da Costa Ocidental da sua face juvenil. 
África, não seria isso eotnpletan1cnte in1pos- Sentia uma tal alegria inundar...Jhe a vida 
sivcl aos p0rtugueses. q_ue c~egou ~ ~siderar fácil a pe_rigos-is-

Decidiu .. se portanto D. Joâo li :l orga· :t1ma incun1bênc1a de que acaba\-a de ser 
nizar uma expediçJo crn de1n:anda ~nlo honrosamente encarregado. 

Ao vtr que se enpnara a máscara se. 
vera do Prfncipc Perfeito transforrnou-se re
pentinamente. . 

(1) O Cardeal 
Tômo V, p.ig. 22t>. 

Saraiv-:i. diz Og:a.n~ -
f procurando con1 a clegilncid moral da 

respos.ta., atenuar a injustiça de que se cn
verKonhava, levantou·se para o abraçar. 

E en1qua11to o tun1ul1uar das a-entes se 
aquietava de novo, nos barcos, 11111 1>011co 
alheiado <lc tudo que o rodCJ\'ll., o Rrande 
náutico rernernorava o exernplo de valor e 
dcdica\Ao que tinha diante <los olhos. 

Esse hon1en1 que \1ivia na gr11n<lcia, St· 
reno e despreocupado, pelos n111itos bcnefí. 
cios que devia ao lnf:t11te D. Henrique, 
pensou urn d1a 1nostrar .. Jhe a sua gmtidlo. 

Então 1nanda11do 3r111ar u111 111\'iO por 
conta pr61>ria nêle se aventurou p:i.ra diante 
das álti1nas terras de que havit1 notfcia. 

.E assi1n avistou as prin1eirais a.hnadias 
de 1>esca mo sul do rio Senegal, donde trouxe 
negros jaJofos scg·uindo <lcpois f>ara ocs1e. 

Chcg•do • o cabo que a cx1>edi~!o, 
agora, acabi\'a de saudar, dcscrnbarcara 
num1 ilhota onde lt\'l.ntln urna cruz de 
pau corno tlnica men16ri1,, Tal fõr.i o de\'O
tado cometin1e11to do seu :1.sctndentc que 
não ca.rninh.ara 1nais alén1 por ter pressa de 
trazer alegria ao Infante. 

• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
Em dcnunda de no\'OS tu22rtt e hori

zontes onde alargai,c a f11na de l>ortu~al. a 

t.í.vcis, o colono \'er .. 
d.3.cleir:1.n1ente inicia
do, ter:i, é certo, de 
lutar contra a Natu· 

- - rez.:t hóstil, 1nas ncn
-e:z bará r>or do111i11á-Ja 

As r ese r,. a s J e C a ~a 
na s Co l ó ni as 

(Co111/11• açoo d~ 1." pdg/1111) 

Perrier, antigo dircctor <IO /\1ns~u de l)ari ~ . 
insurgia-se j11sta111t11te contr:~ tL 1dea <le a111 .. 
quiJa1nento dl fauna sel\'t\jlcn1, 1ncsn10 co111 
o pretexto de que os ani1nais fcro1es fõsscrn 
os ,·cctores de ger1nens <lc 11un1e!osi~ ~oeu
ças tropicais. Ess:a fauna, j:l hOJC d1t1n1ada 
de n10do 3Jar111:a.ntc, seria, 11:a opiní:\o e.lo 
célebre zoologista, uni confu11to ae btlr za 
natural a proteger t a conser•''!'· . 

A noc1\•id1.dc de ccrtn) :1.1111111115 é tias 
coisas n12is d ifíceis de c,tabclecer, .!;.3.ben
do-se que 111uitos do> a11ínui.t, pc:rigo,o> d.a 
cstcp:a. ou da norcsta , nào dc1x1n1 de ser 
apro\·eitados pelo seu 111aior 1nin1i&,o e c'Cplo
ndor - o Hon1cm. A., 1>elc,, o 111,r11n1, as 
a mes, a gordur:t, o couro ~o. cn1 1n\\n1e
ros casos, o objce:t i\'O da proc-ur.a e da caça 
inten~ de St'n1elluntcs §.Crts e nao s.c des
conhece que a en1oti\0 idadc d.a,,_Rrandc\ p:a.~· 
tidas \-Cn:itórias sej2, ain1Ja hoJC:, no Cónt1-
nentc Neiro, c.on10 n:a. 1\ )t:l e na Ain~rica 
ou na AustnUi1 u1n di\·ert1mcnto atraente: de 
ntbabos e n1ilioni rios e portanto un1l. finali
fadade atendi\·el deuas re:.>en ib, actuihnente 
solicitadas e posw em prihc:a por ,Jbio, 
zoologistas e lknlcos de difcre:ntcs pJi>c1 
cultos. 

e por tra.zcr :' pro· 
1ie1>ca n1ctódica, a firu de lhes adqniriren1 vc1to da co111unid:1clc 
1a1nbé111 a pele i>ara artefactos de h1:<0. Do os elen1e11tos apa1·en .. 
Elcfa11tc ;tíricano se supõe bclan1enlc que à ten1cntc irrc<luti\·eis. 
sc111elhança <lo indiano, possa tan1bên1 ser l:;-oi dêste 1nodo que, 
ag regado a dcter111inadas en1prê.sas. De nu- e111pregando'n teua-
111crosas cspc!cies se poderia, se1nelha.nte- cidacJe co111 inteli-
1ne11tc, discutir a qualidade noci,1a, que as gência, se conse
u&o i111pcde de seren1 utiliza.das ern condi .. guiran1 na Aírica 
çOes apro1>riadas. En1 outras tantas predo- Oriental das Zebras, 
rnina a vantAgérn do seu estudo c.ientifico e supostas indo111áveis 
da :.ua aplicabilidade expcrirnenatl, corno prodigios de do1111:S· 
sucede co111 OJ pequenos e grandes Shnios, t à cação , 1>0ndo à 
que ora se requisitam em quantidade para provs. as suas excc· 
os grandes trabalhos de :\\edicina, em 1na- lentes quilida.des de 
léria de cnxêrtos e transplantaç()es 1 Voro- resistência.. Sua Ex.~ 
noff, ou e.111 inoeu.la.cões destinadas a cscla- de.festa os Antropói
rccer in1_P0rtantcs problemas de nosologia e des, so b retudo o 
tCr&f>êUt1c-a 1noderna, o quanto basta para Oorila e considcr:i 
JUSt1íica.r a prescn·açâo do9 fcrott:s Anuo- que a presença dl:les 
poides. e111 algum.i coisa ate .. 

Alguns ho111ens ora\•a1n con1 soh1ço1 
na \'OZ: 

, Seullora dos navegantes 
•Vinde li\•ra.r-nos do n1al 
.. Acudi aos 111a.rcantes 
«Para be1n de Portugal, 
• Senhora dos navegantes, 
«Para be1n de Portugal l 

e cs1>cra,·am pacientc1nentc que a ten1pes
t1dc amainasse. 

Outros na i1ninê11cia do nílufrágio luta· 
''atn con1 os elcn1cntos e coa1 o descspêro 
alijando o terror para fortalecer a coragen1, 
mas todos cuidando con1 fé que Deus lhes 
\"ale ria. 

O céu tenebroso parecia insensi,·cl a.o 
destino dos rijos niarinheiros que: arreando 
as \·ergas a n1eio nustro repetiam em c6ro: 

c:Scnhora dos oa\·egantes, 
•Acudi aos n1arcantcs 
e: Para bem de Portugal! 

f1n&Jn1entc \'tio a bonan~. f ces.s.ados 
os bal&ntoS dos navios, lj seguiram o seu 
rumo maneP,ndo o lernc, scrtnanicnte, e:m 
busca de ou1ros perigos. 

Cheg:ado a unw pontas de areia tão 
&lw s6bre o m:ar, que pucci1n1 cor1adu a 
pique, Barto&on1c11 Diu acostou 2 uma ilha 
próxima e muito pequena onde Jogo tratou 
de erigir o Padr:lO d.a Cruz, prcpanindo--se 
p112 c:ontinuu a \'i:ieem. 

Por~m os nuntimentos escasseavam e 
os hon1ens c:ansados t contrariados princi
piaran1 a an101i11ar·se. O chefe de:S1emido 
n1o queria 1inda <lesistir do pl:ino que for
mara de 11:1.\'Cgar niais longe. 

Ffz ap~lo aos náuticos 1113.iS competen
tes da sua co111panhi:1. que 1n111dou descer 
em tern para que rcünidô5 rnanifest:asscn1 o 
seu entender. E concord:111<lo todos que: er.i. 
1nai1 prudente voltar n Portuga.I, estabele
ceu-se apen:as 1nais três dias de exploração 
na costa. Nessa noite &rtolon1eu Dias não 
recolheu à nau, e, quando junto do J'a.drâo 
se quedou sbzinho co111 o seu desgõsto solu .. 
('OU <lesvnir:a.darnentc. 

Quem lhe duia fôrças p:ira tornar à 
presença de El-Rei sem haver descoberto o 
grande cabo que tinha já baplizado cd:a.s 
tor1ncntas • pelu que pass:lfa parn lá che
gar? Poderia :ainda av1st:l-lo nos tr~s dias 
que lhe rcstava111? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... . 
Inteirado pelo reaosiJo da tripulação de 

que os oficiais ha\•iam decidido a volta ime .. 
diata ao reino, pressentiu o sacerdote, que ia 
a confcs.ur as euuni(6es, a pena imensa que 
lacera•,. o peito de Bartolomeu Dias. Pro
curou-o. Mas respondcmn..Jhe que só de 
manhl recolheria ao navio. 

Entlo, alta noite, com o coraçlo cheio 
de piedade esquecendo a lebre que tlntos 
dias o prosta.ra e cnfraque«ra. desceu s()zj .. 
nho da nau e andando dificilmente, \'CIO ter 
com o a.migo. 

Antes de ou\·ir o le\·t run1or dos seus 
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passos incertos, já Bartolomeu Diu rcconhe· ilhéu onde deixavam a Cruz do P&drlo que 
cera. a distância a figura que se apro:<i1na\·11 ficando a atestu a pasnge111 da ~ente por· 
lentamente. • tuguesa por aquelas terras at~ ent.ao i2nora .. 

E intcrrom~ndo o seu cismar inútil das, rcto1na\•a M> me.sino tempo a sMntls· 
correu 2 ampará..io assustado com a teme- sima 111iss!o de lhes ir traçando a rota 

•qqando lhe fõra anunciach a partich par3 

a Africa, e EJ-Rei tanto se a.gradara de lhe 
ou.vir: 

ridade. lriunf~ntt, à lui invenclvcl da sua própria 
Que infinita misericórdia o mO\'Cta ! so1nbra. 

cScnhor, quem é o hon1em plra que 
vos leinbrei.s d~e. ou o filho do homem par:a. 
que o engr:a.ndcçais tanto?> 

- Fara que 'ilestes? exclamou tio de.. Nos três dia.s estipulados JW'2 os últi· 
-prcua pôde ak:ançí..!o, inclinando--se pa.ra n1os reconhecin1cntos, a.lcançi.rarn as naus 
rcccbet a btnçio. 1 

Guiara o monge o luar clarlssimo que 1 
rcfulgindo nas águas batia cm cheio nas ro· 
cha.s escarpadas em que o pobrcsinho ras· 
gara os pés. lc,·ando 3qudcs caminhos ermos 
de almas, a doçura sempre inédita das lin .. 
du ,-isõcs cristls. 

- Vim por temer. balbuciou cm voi 
trémula, 9._Ue vos houvesse de tentar, aquele. 
de que diz a .Epistola, que quando tenta, 
tom.a inútil o nosso trabalho. Vim rara ,.05 
pedir que tolereis o destino por mais rigo-
roso que vos pareça. Vim par:a. \'OS dizer i 
que a ira. de Deus cai sõbrc os anrbiciosos, 
meu filho, e vim para vos pedir conforma
('fo com a. vontade do Senhor. Resignai·võr 
e alentai que fJ .. Rei se regosijará com a 
vossa boa vontade . . . 

B:trtolomeu Dias não respondeu logo. 
O an1or dos grandes feitos ardia no -'Cu 
temperamento a\·entureiro. Ergeu galharda .. 
n1ente o belo rosto franco e crestado pelos 
repetidos açoites dos ten1porais. Por firn 
disse então fitando-o com respeito: 

- Perdoai 111as não 1ne resignaria que 
EJ-Rei se contentasse con1 a rninha boa \•on .. 
tade ; se n1e resigno é pe.la fé que me anima. 

E trepando a tõda a :lltura do Padrlo, 
em frente do qual haviam chegado emquanto 
fala\'a1n, beijou a Cruz de\·otamentc, fervo
rosan1ente. 

.E prosseguiu transfigurado: 

E findas as demarcações do C:ll>o, J<z 

Desenho d e. José Leite 

a1:M:nas o rio do Infante (que cha1nara111 · fu ra1ne11to de \'enccr tôdas. as aventuras que 
assirn porque o prir11ciro a desc1nbarcar foi pudessen1 deu1orar inútilmente o contenta· 
João Infante que cornandav.a .a Cru'2.\!Cla. 1nento de D. João !J c::ont a sua \'Olta a Por
S. P.ntalelo (t), sem que contudo couse- tugal. 
guissem '"istar o Cabo. As cquipagens esl>- llERTA LEITE.. 
\•am nttidan1cnte rt\'Oltadas. 

Retrocederan1 por fi1n. 
-Não podia ter.me abandonado o po

der divino da Cruz. Só porque os portu .. 
gucses :a. trazem tão lonec para rnclhor a 
fuerem \'enerar, ela será o simbolo da 
eterna glória dos filhos dilcctos de Por .. 
tugal. 

Como"ido o sacerdote que i luz. daquele 
darlo de esperança considerava mesquinhas 
as razões com que tentara. consoli-lo, tc,·c 
para f.le um re:lanciar de olhos que o en,·ot
\'ia de admiração: 

E na \'Olta, passaran1 no,•amentc i \'iSta 
1 
A 

das pontas de a.reia que guardavan1 o Padrlo.

1 
Ao aper~bet a Cruz, Bartolomeu Dias dcs
cobriu .. sc num derradeiro nsomo de cspc· 
rança. 

ParaJa Jas Colecli~iJaJe~ 
J o ~orle 

- Fiai volantas tua. 

Ao dcopoubr o dia ababr.tm désse 

en1 favor d.a hun111· 
nid:ide. Quanto à 
i n \'Oc:a.da an<:cstra· 
lid:a.de, ela está ruais 
do que posta ern 
dúvida, até batida 
crn brecha pelos 
cientistas q1te 111c· 

lhor se identificam 
con1 as doutr inas 
e,·olucio11lstas e <les-
1nente111 , na 111elhor 
das intenções, essa 
falsa genealogia , 
apenas apoiacta na 
deturpa~ào rnais in .. 
feliz dos ten1as da· 
rwinia.nos. Podere· 
Jnos, po rta nto , 
afastar da nossa 
n1ente. 

Por nt!lis longe 
que se \'á buscar a 
estirpe con1un1, o 
g~nero humano di· 
,·erge sempre triun· 
fantcmcntc , pel3. 
fonna, peJa a.cção, 
pela intelig~nc ia, 
dos outros Prinia
w, con1 os quais 
por troça pretendeu 
confundi-lo , is \"C
zes, tomando por 
pretexto o exame 
incompletodcaJguns 
factos da 111orfoloeia 
simiana e a interpre-
taçâo tendenciosa de 
s.:melhanc;as cientifi
camente cxpllcá"·eis, 
sem degradação hu
n1:1.n:1.. 

J. BETTENCOURT 
FERREJRA, 

Na\'ega\'1 arora n1ais perto da costa. que 
a tempestade lhe \'Cdan. SUbitamcntc um 
grito de alcgrLa ssiu do seu coraçto: 

E"' em 5 de Agõsto próximo que se 
cfectua nesta cidade. e cm homenagem à 
Exposição Colonial Portuguesa, a P:tt•ch 

• l.ou\-ado seja o Senhor! • das Cdcctividades do Norte, - grandiosa 
Obscrn'"• com <1panto que ha'"ia ji llWlifestaçio promovida i><'lo simpático eropo 

mibgrosamcntc dobrado o no1ue:ado Cabo portuense •Alma Lusa>. 
tom1entoso. 1 Eue concjo que de\·e reünir no Palácio 

Ancoraram. 1 ~ Col~ni~ alguns milh:ttes de ~· 
De joelhos cm ierra cmquanto se colo- na con;t1tu1r. por ceno •. uma. das mais br:_· 

ta\1.\ 0 Padrão de s. Filipe, Bartolomeu Diu \bantes f~~.-peto moTin:icnto.:...c6r e frnalt
repetia coni 1 \'O? pr~ de emoçto aquclu da.de patr1óttea.~ que a rt:\cstc . efcctu:1.das 
p:a.la\•f'3s do Ps:a.lmo que jA pronunciua. dur.mte o notá\:d Certame colon13.I. 

(t) Quinlel• - Anais da Marinha Por
tuguesa - Tôrno 1, p:l11. 20-I. 

ULTRAMAR tem como Re· 
p res en tant e 

em l isboa, o s r .. João dos Santos, na 
Ave nida Elias Garcia, 77·1.0 • 

- - ·-!IV ' ' "Z-' 1 m 

Uorat 

., ==; p 

P orlu guetat 
A luz do sol, a lumia e aquece e m todo 
o mu ndo a grande alma portuguesa. 

fomos Nós os que vimos as estrêlas 
Do céu boreal nas ondas se afundar, 
e ante a proa das nossas caravelas 
O Cruzeiro do Sul surgir do mar. 

E o logo ardente dêsses novos astros, 
Que o nosso olhar surprêso deslumbrou, 
Como um santclmo sôbre os nossos mastros 
O mar inteiro e a terra iluminou. 

Sonho homérico do Infante Dom Henrique 
Que ainda nos enche da sua grande luz, 
Desde Timor a Ooa e a i\loçambique, 
E desde a Africa adusta a Santa Cruz; 

Que ainda hã-de, reacendendo a glória 
Da nossa antiga fé e antigo ardor, 
Alumiar nos àdilos da História 
O renascer de um Portugal l\laior. 

A quem chamou Camões já •o alto Império 

~
ue o sol primeiro vê logo ao nascer, 
tu vê, também, 110 meio do hemisfério, 
o deixa derradeiro, em seu descer ... 

Julho de 1934. 

-· 

Não M muito, os Crocodilos d.i Ant('
rica do Norte er.tn1 tidos e111 horror e f>Cl'$C
guid0s até ;\ extem1inaçlo; actu:a.ltnentc é 
que os industriais dê,sc: 1•als se apcr1.:.ebc .. 
ran1 de que esses Enty<los:a.urios crarn pres
táveis e 111elhor era crh\ .. los às centenas cn1 
parques apropriados, para e111 OC3Si!Lo asad:a 
lhe aproveitaretn o excelente couro. Até os 
temíveis esqualos, conhecidos atC: há. ~>0uco 
conto terror <los 111ares, s~o hoje sujeitos à 

Julga o \'Cnerando africanista que a civi· nua o prcs1igio d1 
liz.a('ãO hodierna impõe aos sistemas colo- noSS3. sobcranst>Pé· 
niais orientação e d1rectrizcs, que 1razem cic e nos hun1ilha, 
co1no con>eqüência fatal o desaparecin1ento pela supos1a ances .. 
dos aninu is sel\-agens perante o desbJ:1.\-a· tralldade repugnan
n1ento da sei\'& e sua. substituição pelos ter· tt . O facto é, porCm, 
r1t6tios agriculta.dos e entende ainda q ue o que da cxi>téncia 
111elhor E apressar o seu dcsapa.recimrnto 1 dos pretensos ntons. 
total, parque bzem parte duma Natureza tros não ad\·~nt ntal 
intciran1cnte di\-Cl'$a daquela a que o Hon1en1 nenhum ao e111e hu .. 
se de\·c adaptar. Cremos, porem, que Por- mano que os nlo 'i 
tugal, integrado na ac.tualidade da corrente pro \•ocar ena seus 
ci,•ilizadora, que êle hi skulos iniciou herói· 2b r igos natu rais, 
can:acntc, necessita.. i sua pute, nos \"ZStos pouco aces sívt!is, 
do1111nio; que constituem o Jmpi.rio portu- aliás; pelo ;;:ontrário, 
guls, in-stituir criações dessa ordem cientl- \-erif.ca .. se a 11tilida
f1a e t«:nia, e111 que pese ao nosso res- de dêles, pcra11tc a 
pc1tivi:l escritor. pois contribuindo p3.ra ci ê nci:i desinteres· 
sen1clh:a.nte obra rnuito terem~ que apren- sada e ainda con10 
der e que ensinar aos outros, con10 os exen1pbrcs de esco
descobridores e e~cdicionários de outras lha pan certas cxpe
er:u. Co1110 os 111iss1onários1 à fôrça. de cora .. ri~ncia.s: de o rden1 
a;cn1, de saber e de abnegação reduzen1 à rnédic:i, fisiol~ia 
l1u1nanizaç.ão os indígenas, por vezes, intra· e outra. a1>1icdveis PAL.ÁCIO DAS COLONIAS - O salão da secção retrospectiva, vendo·:&t à esquerdn, 11unla vitrlnc, o rnontantc d e Vasco da Gatna 

Prof. aux. do ln•fl· 
tufo dt Zoologia da 

Universidade. 
ÁLVARO DE CASTELÕES. ' 1 
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CONFERtNC IAS COLONIAIS -
«A função colonlal de Portugal 
razio d e ser da naclonan
dade• pelo sr. capltlo Henri· 
que Ga lvão 

Para inaurarar a série de conrcrên<:ias 

r~=i~ ~.~n:~;:i~~~~~wStií~o~ 
• meia, de 16 de Julho, no autro de S, Joio, 
o sr. <"ap1tào Henrique Oaldo uma bnlhante 
confer~ncia subordinada àquele tema. 

No cam>r0te de honra, tntrt colpduras 
de seda \'em1elh3., destacando s6bre fundo 
branco a cruz de Cristo, viam...se os srs. dr. 
Armindo Monteiro, Ministro dn Colónias, 
dr. Alfredo de M>.galhies, presidente d> 
Olmara, dr. Herculano ferreira, eovernador 
ch•il, D. António Augusto de Castro Meire· 
les, !>reiodo da Diocese, d r. Pereira Salgado 
e dr. Pinheiro Torres, os quais constitui:un 
a prcsid~ncia. 

No .palco, dum e doutro lado do coufe .. 
rente, almhnam os representantes do domínio 
eolonial portug:u(:s e oito landms. Na sala, 
muito concornda, 'i.am-sc dcn1entos ofici.aiJ 
de destaque, tanto militarts como ci\·is e al
cumas Stahor2$. 

Apatteendo no palco e tom>ndo a pala· 
\'nl o capiUo sr. Henrique Caldo comC'Ç'()u 
por <hzcr que por de\·cr do c:ara:o que de· 
sernpenha tinha a honra de inaua:un..r com 
esta a série de coníerênciAs coloniais que fa .. 
zem i>Mtc do programa de acção da 1 Expo· 
si('~\o Colonial, a firmando que ~ste certa.me 
nlo 1>odia limitar.se a ser uma dcm011stração 
do nouo csíõrço e das nossas possibilidades, 
tcsslo que de\·eria atiniir profundamente 
todos os espíritos, fomtar uma consciência 
onde existe apenas um sentimento ou uma 
intulçiio, dinllgar conhecimentos que condu· 
um ao ~mor e ao interésse pe:bs anndcs 
causas - de\·e ser emfim, unu obra \-Uta de 
propa,an~ que compreende desde os ele
mentos simples que com s1mphc1cbde ptne· 
tra.m e seduzem as almas simples, at~ à5 ma· 
nifesta.ções de cultura que possam envolver 
os esplritos mais cnriosos e as almas m3is 

exigt~,~~b~i~~a1ét~1~~~~ ~1i~1~t~i~;~isá 
Ex1>0sição e.ave, na sua passagem, nos cére
bros e nos corações de todos os porlugue
scs, um sulco profundo-isto~ que os seus 
ruulbdos se eternizem, se fixem n1 me.mó-. 
ria das massas, e eontribu3m poderogmente 
para com·cnttr Portugal int~1ro.que a funçào 
cotonul ~ real.mente, ind1scufü·tl~ntc, a ra· 
zio de 1Ct da nacion.:tlid:cde. 

Doutra fomu, p:bSaJOJ do1-. ou trN 
an05, a Exposição Colonial stria :apenas esta 
cousa inferior e sem significado: unu festa 
que cm 1934 houve no Pôrto com a Rosita e 0 Ai~J.:~~10(iue assim riio seja se promovelt 
esta série de coníerências, se organizaram 
C.Ongres505, se editam numerosas obras de 
vulgarizac;Jo e cultura e se pretende ainda 
conSCt\-U tempa fora com a vida e a moei· 
dade que hoje teem, certos aspectos e reaJi
zaç6ts da E.<p05içio. 

t: porque assim dc\-C ~r quis o senhor 
M1n1stro du Colónias as;in2br e honrar com 

~tt~:: :i~;~~• q:i: ~~~ !c~e:~~le~~~ 
que, afinal, :i sua política e o $CU esfõrço tor· 
narn passiveis. 

Inauguro hoje a série por dever de cargo 
- e ainda 1>orque é de bo.1 téc11íc.1 que os 
melhores \':.tlores, os melhores ns.sunto!J e as 
tn<'lhores obras sucedam às de menos brilho. 
Cuido que oouseguimo.s reímir os melhores 
nomes e as mais alta.s com~ti:ncias para dc
~m·oh'ettrn uma série de temas que marca· 
no profundamente como obra de pro1~anda 
e cuHura colonta.is. E se principia pela que é 
a maij ruodC$b e a que men~ ak:mça os ai· 
tos objtcti\·os que a t:xposi~o \'it.:a-~u pro. 
meto a V. Ex: ... , que pfO>SeJtuid e tcm1ina.r.l 
com a honr:t e o brilho que Uo ind13pe11~· 
veis. 

AJ gerações actuais - continua - estão 
vhcndo horas e acontecimento• que eram 
desconhecidos em Portugal h:t muito~ a.nos. 

Orandes lufadas de ar frelteo -dêssc 

e~111111 d~ ~:~{~~i: ~ g~:~1c~ein~·~~if~1!~,:~~= 
sol que cre~u a pele e penetra na<t almas, 
tôJa 1 laboriosa acfüidadc, os entu:.iasmos, 
H surpresas que constiluem a romiti\·a do 
rt'Siurgimento, despcru..m. renuccrn, rccons
hlu~m a personalidade, o aclc:tcr, a ~j(io 

que tif~~i~t':":~ os dntíceb d.u nossas 

~~~~asw~~~ = :~vic;~~1rÂ~1t~~~:~ 
Oi grandes, os maiores desla. l~rra, no reíe
rircm·.se as suas obras e :\S :mas gtllria~. sen· 
ha~"c A am.:trgur3 da distância, uma e!lp(-cie 
de em·erscouhada safidade, o sentinu.•nto vasro 

1 

dt" que. se trnta,·a de hon1c1H doutr.l raça, de 
aco11tecunentos doutra Nação, de glóruu pe· 
s.1d:u demais para a fraqueza que nos opri· 
mi.a. 

Tudo lsso eram tremendos pontos de 
rdcr(ncia que quisi desaninu\J"'· l'erantt 
urna noaçto do Infante pa.Jpat.n& a '\·erda.de 

1 
m~fism.b-d d.is nossas desordem. ai> rdc::....::..ª' :l Qub, Go:t, Diu, a Albuqutrque e 

U ltra m a r 

Informação 

Va.sc:o da Oam~ faziam 1.rrtpiar os que, du· 
cante uma \"ids inteira 1pcnas tinb.am prescn · 
ciado e sentido essas cous.u mesquinhas que 
foram as luw liberais, as re\·otu~ pcriódi· 
cas, os ídOlos da pohtica - e kse pcnurba.nte 
pessimismo feito b.h't'i do sentimento de in
capacidade e de dt:s.alrnto que apodrecia a 
soc.ied3.de portuguesa. 

que ~r~~· ~~t\~~1°s:!~;s~oi&1~~º:~1~ii~i~:S~ 
em considerações sõbre o problema econó
mico e polll1co. l{eícre-sc ao aumento de 
act ividade fabril , princi1>almcnte na indllstri3 
do algodão. Nurou, dc1>ois, a discussão que 
ainda há tern1>0s, cm fiice da crise do ConjO 
Belga, se tra\-,011 na im1>rensa da Bélg1c:i 
sõbrc se ha\·eraa \'lntaicm em manter aquela 
sua colónia africana. 

O conferente ternunou afirnu.ndo que 
todos de\·em ustgurar o presente e garantir 
o futuro. O ondor foi ao terminar a le1tur.a 
do seu trabalho muito aplaudido. 

A safa dedicou, também, ao senhor .\\inir 
lro das Colónla.s uma \•ibrantc manifestação 
de simpatia. 

O 1.• CONGRESSO MILITAR COLO· 
NIAL 

Quinze na 

ços de Ad111!11fslroçllo Militar na ExposlçQo 
de Moçambique em 1916, pelo coronel Laura 
.\1orc1ra: A molorizaçao das col6mas e os 
carburanl t1 coloniou, pelo major ~uci
mtn10 .\\oura; C:Onhtd.mUlto e aprort1ta· 
ments sob o ponto de •i.sla militar dos 
produtos coloniais, pelo major "=ucámento 
Moura: A avlaçafl sanildrta tm Anzola t 
Moçambique, pelo 111.'ljor médico M>l.1 Ji•· 
nior: Policia sanifdria al rtn, pelo major 
médico Mata Júnior; Orga11/zaçl'I> d O$ ser
viços de satide 11uma coluna negra, pelo 
tenente médico Alves Valadares: Alg 11111 
asptclos sauitdrios da Exped1çbo de Mo· 
camblq11e em 1916, peJo major m~dico Pires 
de Luna; A seltcçiJo militar para o StTi'lço 
colonial, pelo capitão médico .\\irio de ,\1-
mcidl.: Assunto dt higitnt colonial, ptlo 
cap1tlo Lamdu: O serviço dt sadde no 
Batalhao Extxddrd ondrio dt Marinha em 
Angola, pelo apiü~tcnentc n1édteo R:mval 
Su:\·edra; A h:gitnt d.as tropas tm campa· 
nha, ptlo dr. Assis Brito; O sen/ço de sadde 
CO$fre11se n<> Ultramar, pelo oficia.! médico 
Jextquuu Figueira i Subsldios de higiene po,ra 
uma acçlto mltltar nas cotô11ias, pelo m3JOr 
médico A 11 1u11cs de Vasconcelos. 

Na /errasse do Pal!eio das Colónias 
efectuou·sc na noile de 2; um banquete, 
presidido pelo sr. Ministro da Guerra. Poi 

A sessdo Inaugural do I Congresso uma fe1ta de nolÍ\'CI diitin~o. 
Militar Colonial, rtatlzada, na noite do dia A' i.culio de encerramento, rcaliz.ada na 
23 de j ulho, no Ttdlro Sd da Bandtlra, f ol noile de 26 no te.tro Sá da Bandeira 00111 

;f:':r:f::;:;~e qu:,':s d;,:,!:~U::!1',~ ~rr:n~~-i~,t1~~~o ~a Ô~~,:r:·.,t.?.11~: 
a Capilal do Norte ltm au13tido. Foi conferente o sr. general Norton 

Trls membros do Oo•:lrno da Rtpú- de Matos, que (alou, notàvclmentc, s6bre 
blica. os srs. Ministros da Ou.erra. das , A l(Ç~O ci\·iliudora do E."téttllo Portua:u~s 
Coldnias e da Marl11ha, honraram a aber- no Ultnmar • . 
lura ojiclol do ConJlresso c.om a sua pre- Oiscur~:tra111, t:unbém, brilh:.ntcmcntc os 
~~~ç~af:;%rlaº /e'~k~r:di~/t~~f/%,iir~~~~ srs. M1111stro da Marinha, em nome do Oo· 
zido ajirmaç/Jts duma sobriedude e duma ~;~::g·d~ C:1{?i~:6rQ~~~~i;~3~~!r~:t~c;:;~ 
dareza que foram, na verdade, o mt lhor grcsso Milit.u Colonial. 
angúrio do lxlto qut coroou aquela rtünlllo No Palácio das Colónias efectuou .. se, 
de militares a quem, tspeclalmttrlt, it1te- dc1>0is, um baile para fecho de t.1111 bri~ 
rusa o aper/e/ç()Qmt11to da nossa tropa lhante ConRl'C$SO. 
ultramarina. 

Nessa se.ssao soltttt produziu o sr. Ge
neral jotJ.o dt Almdda uma notavtl Cf)nf e
rlncia. tendo ol,,da discursado, brilhante· 
ment.:. os srs. Minbtro da Guerra t Coumt:I 
luls Mo11ltlro Num:s da Ponte, presidente 
da Comlssllo Orga1rl.:adora do Congresso. 

A ordem de discussão d .ts te
ses apresentadas, dlscutldac 
e aprovadea foram as seguln · 
tes nos dias abaixo designa· 
dos. 

O DIA DE MOÇAMBIQUE- lneugu· 
r1çlo duma pl1c1 no Monu .. 
mento ao EsfOrç:o Colo" 11-
: :r c::::::;;1:m aos Morto• 

Com a dcsigna~o de «Dia de M0i;a111 .. 

~i~~: 1a1%~~1i~á1~~º!t~5~1~b:i~<:~~ Ji~I~~.:~;~~ 
arbitral proferida pelo marec::hal M.nc·Mahon, 
que dte.1d1u dos territórios em litigio a fia\'or 
de Portug>ll. 

. • A''!. 17 horas íonnou na Praça do hnl'>é· 
Ola 24: Prtparaç~o cotomal t ofiCJal rio a ~-· Companhia Indígena de ~\oç.int

s6~re e.tn~ogia e RtOIJr.afia colonial, pelo btque ~1 a banda regimenu.I de Anicola. 
maJC)r 1\!asarnento Moura. Recrutamuzlo d~s sob 0 conando do sr. c:apit.io Sih'1 eu .. 
i.ndlguzas . e o rator das. raça.s. teto :ihe- \·J.lbo. 
res dr. ~nto de .\\tiqmta ~ Ed'!'~~o do Aleun~ minutos depois, o o;r. ruim»tro 
soldado indlqtna, pelo 1~3JOr ~3$Clmento d:t Ouerra dirigiu-se p3ra jumo ao Monu
Moura ! Dlrtcllvas tco1tdmrco·s«1.ais da~ mento ao t::sf6rço Colonizador onde um in
llt~ca mdlglna, pelo e-p1t~o rn\1t!1do dr. R1- chgena de .\t<>vtinbi9ue, traj.3ndo a. sul.\ in· 
beiro fortes; Justiça militar - Sua ,/'Plica- dumcnt~ria caractenstica, descerrou nma 
cbo ª<!S indigenos, pelo :llferes dr. finto de 1>lac:1, coberta com a t>..111deira nacional, que 
M.esqmta; Prt!porartJo das e~pediçocs ullr'!- tinha a seguinte legenda - e Ao;; l\>rtugue
marz.nas, pelo coronel do t' .• M. A.zambUJ.1 sc-s de MOÇambique •. 
1'1ar~ms; A unldodt da de~~sa d() ,terrll<Jrio i RoJe:tndo 0 titular da 1>ast.a da Oucrra, 
n~c1onal, pel.o coronel do .t .. \\. Pires .\ton· 1 , .. i,tira.rn à <crimónia os srs. Comandante 
tc1ro; Exl-rc1lo Portuguls- Cf?mO de~t ~er d.a I ." Rqi.ão .\\ilitar, generais Xor10n de ~b~ 
c~nst1tuldo, pelo coronel do ~ .M .. Ribeiro tos e t'crrcira M.utins, conundante Afoat0 
\ abs; A es{X<ia//zaçao do P..xlt:<llD Col": C.rqueira, coronel :\une. d> l'onte, capitio 
mal, pe!o ap1t!o 1n\.,ltdo dr. Rrbeuo fones. lf~nrique o.11,1o. Joào .\\in~oso .\\orcira, 
Rurulamento dos oftclal.s para ·" ~er111ço mJjor Primo de Si Sotto ,\b1or. conJ~ de 
das ccl~nla~ e recrulam~nlo dos mdrgenas, \'il!\)-f\ocls, ruijor Pinheiro Correia, coronel 
pelo m3.}0r X:iscnncnto Mour:a. Luh Patacho, M:achado Slld:tnh:a, António 

Uarrad:ti, dr. Almeid:t de Eça, etc. 
A h~utcJa ex1..-eutou o hino nacional e to-

~!~~11~~ J~:s~\~~~o;e d~ir~~r~~i~~~~;~,0 :;~~~1,~\1; 
na Avenida da lndfa. 

Nov:\mcnte, formou a tropa de Africa. 
Dando inicio à ccrimóni3, o sr. coronel 
Nunet da Ponte, dirigiu~ ao sr. Com .. 111-
danh~ da Re:g1ào, disse: e Como e_re1;idtntc 
d.2 ConüMlo Organizadora do J •0 Congresso 

~~~~':';10 ~n:m~to ~ .\~o~Z°Ó~': 
Oucrn•. 

O 'r. bngadeiro Schi>ppa de Az-.·edo 
rccebt: du tn;.i0$ de n:aaame ~unes d.\ 

~~n;~f~i~~11~\:r~,,~,~~~~- ~~e:'~d111~i~~ 
eia, entretanto que se ouve o hino n:icionl\I. 

A seg111r o sr. general Norton de Ma
tos, que recebe das mãos dtt sr.ª D. Isaura 
Solto·J\bior um ramo de flore-s, d1rigea-Se 
nos Srf:u111tes têrmos: 

d> Colon;zaç;o, qne todos temos obr;gação 1 
de manter e \0:tlor1z:1.r emquanto h\'ennos 
um sôpro de \'ida. pa.ra reatee do nosso hn· 
pério.• 

O s r. general Norton de Matos, que 

~~~~ ~01r::J:ª;:: • n~';~·~~a &~:.! .. ~ ~ºhi~;~e~~~~ 
cion3.I, entretanto que os militares fazem a 
continência. 

Os assistentes dirigem-se depois para a 
escadaria principal do P.tlic10 daS Colónias, 
onde em primeiro plano os srs. mmistro da 
Oucrra, comandantt d> 1.• Regalo, general 
Norton de .\l:rtos, cap1Uo ttcnnque Gahi.o 
e outros oficiai> assistem ao garboso dcs-
ltle, cm continência, d:t tropa de Africa. 

Est:l\"a tenninada a singcl~ e imprcs· 
sion~nte homenngcm da pruncira 1wte da 
comemoração do •Dia de Moçambique•. 

A 1>1.aca foi feita com todo o esmêro 1>elo 
distinto escultor Sousa C1ldas. 

cA-prop6slto da sentença de Mac· 
·Mahon•, confertncla pelo 
dr. Ant6nlo Barradas 

O sr. dr. António Barradas, distinto es
critor e professor do Liceu de 5 de Outubro, 
de Lourenço Marques, atlcntro do programa 
d• a~o d> Exposa~o Colonl•I Portugues2, 

f ~~i~~-'Rãd~~ ~11~i!e ~~ufa~~~o ~;,"~j!~{n~! 
«A-propósito da scntcnta de Mac·Mahon• , 
que foi largamente difundida. 

•A Exposição Colonial Portuguesa -
disse o sr. dr. Antônio Rarradas-ccle· 
bra hoj< o Dia de Moramblquc, por ser o 
59. o anh•ersário da scntent• proferida pelo 
Presidente da Rep1ibha franca.a. Marectu.l 
Mac-~\ahon, no plrito ~ntrc Portugal e a 
Ori·Bretanh> sôbre o domlnao dos territórios 

~r 5:!~ ::nt~~~ ~~~r:,rn1tt!:~:~~ :e~~ 
tcn~ndo a Ponupl. 

O dia 24 de Julho foi o escolhido pela 

;:r~1Íe~ia1~~~~~~ip~f d~~!11~f1~~a1~1i~~ 
de Moçambique, e o íaCtl) que se comemora 
merece, na realidade, ~ste rel~vo, pois dêle 
dependeu uão só o progruso da localidade, 
mas até, indirectamcntc, o de tõda a vasta 
pro\!íncia da Africa Oriental Portuguesa, que 
se estende desde o Ro\'uma at~ o cstuirio do 
Espírito Santo-a Colónia de .lloçambique •. 

Depois de narrar o qut foi a 1rbitu.gcm 
t a sentença e fazendo, a \t"Kuir, 1 biografia 
de Paiva ~\.anso, Andr:tdc Corvo e .Mae
.. ,\\ahon. o confertnrc rh li história de j\fo .. 
(Imbique e descrc\!eu o dcscnvoMmcnto de 
Lourenço .\\arques . 

«Algo de inédilo se pntsn. hoje, - conli
nua-pois é a vez prlmefra-parcce-qut 
uma cidade do Porrna:al dt Aqué:m-.\ \ar faz 
sua tambtm a fcs11 de um• cidade irmã do 
Portugal Ultramarmn. 

1\ cid•de do Põrto, b<rço do Infante 
D. Henrique, 

... lttl cidade, donde tt\C 
Origem (como ! fama) o nome c1crno 
De Portugal .. . 

por intermédio da Expo~it:\o Colonial que 
dentro dos seus muros se desenrola, estende 

~~11~cd~sb~ir:e~~1 J~}g~l~l~~u~!~~~.à cidade 
Mas tem sia:nificFtdO mais prorundo êste 

gesto. :\'ão é só a cidade do Põrio que fcsti· 
\'amente comunga no renado mnmcip.al de 
Lourenço Marquts. f' por auim dizer, todo 
Portugal, dts<!e o .\lanho ao l\lg•r>-., que 

!-:~~: ::S~r~~ Ô;~~~~~,~~t~2~~~~5~c~~~ 
da qual oito a nove \tLtt podtri1 cabei a 

rtx:st:: ~::t~s1:~1::S~ó ~~,~~~~i~~r~~:r~~ 
tueuês que começ1 d~Slt modo a ;firmar-se. 

Em 1925 foi rcstejado em J.ourcnço Mar .. 

q~:~·tc~~rio gd~~1ds~9nt~~';: :,g~~~fª~'e 0 A~~: 
~\ahon. Ptomoveram tsll íts11 os alunos do 
Uetu, oricnt1dos e dirl2idot pelos seus pro
ressores de H.Jstória. Na .. ·opera. do glorioso 
ankerdrio, numa s~:Jo S('llene pr~idtda pelo 
Alto Cora1ssirio. \'itor Uuto Jc Azevedo 
Coutinho, ou\·iu-se 1 palaHa eloquente do 
dr. L~n:trdo de Castro, numa confcrEncfa 
brilhante sõbrt o acon ·tcimenlO histórico 
gue se comemorava r~•li::indo a atitude da 
RepUbliC3 franccs:a pon.lo-sc ao l:ido do 
pequeno Portugal no seu pleito com a Orã
·Drelanha, Nessa noite aparecem iluminados 
os territórios da Catenib«:, do Maputo e da 
lnhac.a, sôbre cuja posse recaíra -o litígio 
anglo.luso. No dia 24, mais de mil crilnças 

~==r~:'~\1: ~d~io~c!~~~~~,:~sl ~~ f,1;~~~ 

Dia 2!5: OrganlzaçtJo das reservas 
naW1is coloniais, 1>clo al111írantc Ofü·eira 
.M1t7.anty ; A orga11t:açllo dos serviços_ de 
marinha no Jmpülo. pelo c-omandante \Vci
nboltz Biv:tr; O aprôveltamtnto dos portos 
coloniais na dt/esn do lmptrto, pelo major 
Nascimento Moura: A Companhia de Mar[. 
nho Exptdlclondrla ao Cu.amolo em 1907, 
pelo conu.ndant~ l coceira ,\b.rinho; Organl
zaç4.o mlUtar t o rtcrulamento das tropas 
dt in/antartn, ~10 ap1t.i0 Basto Linu; O 
Probltma de Ca'lalarfa rm A/r1ca, pdo 
major \'ital B:irbos.i: A acçifo de engenharia 
militar em A/rica, pelo cap1t.io Quintino 
Rogado; A organizaçllo ~o.s ser11iios rádio
·ltttgrâ{icos. pelo nL'\jor t·erreira (Juaresma; 
As fortalezas dt 11ftm.111ar, pelo ma;or Nas· 
cimento Moura; SofltCllO, sob o ponto dt 
vista tcontJmlco, para a crlaç(lo dum corpo 
de tropas tndlgtna$, pelo capitão Romua.ldo 
Ta\·arcs; A acç4o dos lrrtiulares nas cam· 
pan/ras de llloçamblque, pelo barão de Va· 
lah·a:~ 

e ~nhor Ministro da OucrrJ.: Pt\'O a 
V. L~.• licença µara, como Presidente d.t lhtsa e da Porlugut5a. ln1ug11rou..sc uma 
Comawo <:<nlral dos Padrões da Or111de Biblioteca Populu na E•.:<>ta Paiva Manso. 

Dia 28: Os st.nlçoi de Adminislraç4o Outrra, cJepor, como preito d.a min~ homl·· E pan en«rrar &se dia de resta, os sotda
Afllitar nas grandes Coldnla.s, pelo ttncnte n.agem, eita~ OorC3 no .Monumento i ~ "llÓ-1 dos d1. guuniç:io, cm lununo ... a msrcba, atn· 
coronel Cosu jünior; RtlaltJrlo dos servi- na dOj que s.t bateram pela obr.t ad nir.L\tl cessuam a cidade desde 1 Pra"' de Mac-
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l~n até ao alto d.2 Pola.na pelu avtnidas um jant..u de confrater111zação entre comb3-
Paiva Manso, AndrarJe Corvo e 24 de Julho. tentes sobrê\'ivcnte-s que tom3r.lm parte no 

Na \·crdadc, a h(ão h1stór1et :i tarar do combate de .\bcontcnc, em .\toçamb1que, cm 
facto que hoje comemoramos ó esta: a. noss.:i qnc as tropas portuguesas, sob o comando 
faJta de conhnufdidc e pers1stênc1:a tem-nos de .\tousinho de Albuquerque derrotaram td 

TEATRO DA EXPOSIÇÃO - A fen· 
tasla·colon'81 cVl ogem M•ravl
lhosa• 

~bri• Cõrle Real, Isabel Maria e Maria 
Bravo-dentro d3s suM possibilidades. Ama
rante, sempre n3.turalfss1mo, não tem muito 1 

pano para manP,S. Marca o seu nome - o 
que é j! uma ntória.. !Qul de Can-a.ibo tem 
dois ou trh p.1pé:is de rclê\·o. . 

J.ol.o \'illuct e Ah·:a.ro Ben:amor tem JUS 
is rcterêncfas. • 

feito correr bastantes \·e1es jlta\'CS pcr1go1. 37 anos os clmp1s• de .\bguigu:ma. pondo lnaugurou·se na noite de li), cm dois 
Por falta de cfiaz ocupação d.:u i:nua:ens d1 fim à rt>\·olu de Ou.a e promo\·endo assim especticulOJ, o Teatro da f.xposiçlo, subiu 
Bai2 de Lourenço Marques tslt\(IUOJ em a derrocad1 do;; V:itu.u. à cena a fantMLa colonial, em 2 attOJ e 
riscos de perder õta en.'tJentc po5iÇ'ào. P.ir.i Prt:tid1u o sr. coronel de artilharia de 16 qu~dr0$. Vl~gtm Maravilho$a, de .\Uto; 
r~\-er 0 longo plcilo que durante 111111 de rbcn-a, Anttínio ~brtms de Andrade Vt:lcz, Sequeira, Pereir.a Coelho e Uu10 Roclu De o D/dr/o dt Ltsboa : 

~~;::.~~~op::P~~~~~~o:;b~~~ ,'~~ fu~~~! ~~~~~~~e1âo00~!:~ ~~~~~: ~:a:o~icaR:id~ rc~~:~ºre~~~~':,_~ J~~ •~.lo temos noticfa de ctt\"Ue·ntgre• 
fi.ando.1 i nob~ fr.tn~a dela rtcebtmoi coluna. Ai->liUr.un o> seguintes antigos com· tompanhi.i dingicb e de qnc fêz. parte ª que aprcsent.lsse um conjunto de tlement?S 
JU5tiça pela deci>lo <lo <1tu l>tt»1dcntc d_a bitentei: -co:u~ncbnte conde de \'ilU-Bou, ilustre actrlz A.metia Re» Cobço. indíftnas tão \"V~lo, tão pitottSCO, ao 
Rcpúbha, o M.artch.al de ~bc·\bhon. Pcn1- roro~t-1 Lui> Cind1do da Sih-a Patacho, a.pi· Tnnscrcnmos de tJR:uns diiriot ei:ttr· colorido, tão empolrante como aquele que 
tenciamcrno> cntio do i:rro '"' QllC cura· tih ..\ntó1110 Br.IJ', Fernando R;isqutlho e ~~;.,1;0~:~rbhs tledicadb l Vlaztm Ma· colabora na Vlattm Afaral'ilhosa. Se o ba-
mos, e em pouco 111111 de outro meio ~C\..-ulo .\ntó:uo Andr:\de; J.0 tenente Fernando de tuque de guerr.a c"tibido pelos soldados 
fü:e1110s da aNndnnada feitoria uma ir:rnde .\\J.g3lhlt>, AnuJ~o Augusto de Andrade, lindin>, em -.cus trajo1 ,;stosos, a.bcç:ls 
e formosa C1dadc, urn c'<ct:lcnte e bem a~· entio iuuda-nunnha e actualmcnte chefe Escre\·c O Comlrcio do P6rto: emptunudas e punas .igcis, empunhando 
trcchado ~nn. Tem, altm do \."Tntro comer- do pó..,to admini;trati\"O de .\\oçambique, e 111111> genhlieu e entoando cantos gut.1:'-
ci.af, na ada.de baHa, trr. .. b.Jarro> edihcadoi Jacinto D1llne. • Par3 116;, :tdullos, a Viagem Maravl- rciros, se cxibl:i.'e num grande palco p3.n-
cn1 ponto! cleudos: o Alto .\blu.~. a ~b~a· ,\meio do jantar deram entrada na sala lhoJa tem, para a 1103.sa M!1mb1hd1de, para iicn'\C, ul.o temos dth·ida cm alinnar que 
quene . e a l'olana .. "'\c!!ilC e'(:!\le 11111 f·fotel º' srs. coronel Lauro .\\orcira e eng. Cus- o nos:to conçào e pau. a 11ou2 1.lm1, o fn- ilant;aria um C:c:ito inigua.H.\"el, atDncando 
m.agnificcnt~: hA n~ais dct hok~s er_n tõd.a a tódio C.11i1112ràts, da Liga dos Comba.tcmc:i. timo eonsôlo C!iJ>tritual da t\"ocaçlo do UO>SO a um:t pl:i.teia inteligente e á\·ida de beleza 
cidade. Tr111ta-: -01to :\\'(rudi,, crnqit~nla d• (jrJ.t1de Guerra i co:nandante Afon~ grandioso p.a ... ~do de dc)cobridorts é a:uer- uma O\'açJo de apotc~. 
mas, dez Jar1ir:o~ e pra~as. Um momamento Ccrquett:l, coronel Htrminio Oome.s e reiro~ e dn c1t3Ç.âO do que, nos ttmpos 1:mbora tenha mu1t.\S oulra~ ,·irtudes 'll 
a António t:ue:i., outro cm r'rºJ'-~·to a M~m· Jo:tc de .\bgalhàc:t, e .\\~nese:), que foram hodiernos, temos feito rara a )r{randeza do recomcnd.:\·13, o nspec10 característico e der 
sinho d~ Albuqu~rque, um Arco .\l:i.1111tlino cumprimentar aqueles heróis de Africa. nosso hn1>é:rio Colonial. Para. 1.s c;riança,, a minAnte da peça é, '"em d1h·ida, a col:tt>?ra· 
no jardim J\\UJ1IC1p3-I. um cchlldo lll:JJC~toso .\t11!t t.trde, e)fi:\C: 3.h,_ o sr. João de ~te· Vla~ern Múravlllwsa torna-se num dlbum ~o indígen:i.. ~:lo sào, apenas os l:a.ndms. 
em que csti mstahdo o Mu,eu Ah.tto de \'tdo Couunho, que fo1 recebido ao.s grtto3 prec10;0 e ador:h-el, de b1:r..Mras e cxprcs· L' 11111.:t d:uu;:t 1110\·iment:ida de b.alantas, de 
C1.stro. Um.a bo111t.t e:i.t;u;ào c.h.• c;umntm de de •bayeie ·· • . si\'3.S páginas que, :lta\"ía.das de Ju1 e cõr, ritmo impcc..1\"el e original. E' a a1>resenta
forro. Linda prai:.. l lospit;11. IKtej1. Liceu e 1 0 jant:u - em CnJa ementa ~ª'''ª prat~s de fanta;ia e pitoresco, pas§:un :rnte os seus ç!o de um gru1>0 de 1111ísicos cabo\·erdeanos, 
escol3! prim;lrias. So1.·1cdade de l~'ituclo.i. dcdic:tdo~ a .\\1co111e11.c, 1'l3puhrnJuene e Chi- olhitos - 11:t alegoria i(ntante do ,cu poder numa das suas 111or11as camctensticas. f' uma 
CtnnJ.>OS de jogo~. Tiro e e~gti1m•. OrCn110 buto, . <ll-corrcu :munado. Rec..-ord:uam·se de fascinação - cm in1agcns que ~e 1>re11· c~ibiç~o coreogrJfie:t. endiabrada e alac~e ~os 
Náutico. Caça e Pesc:t. Campo de Aviaç:io. c1~1-.ú,hos dC?S c~rnbates e !'re.ston-s..:, num dcm a:o seu cs1>frito e lhe dào, ao mêsmo bijagot, em que toma parte uma ba1~arnu1. 
PNlça. de touros e h1p6dromo. Trani1>or1Cj 1111nuto dt! s1lênc10, homenagem aos camara- tempo que a nota reere:i.tiva, n mand11 iri· negra de cur\·::t§ harmomosas e de passmhos 
urbanos: elêctricos, :mtomó\•eis e irnto-0111~ j d.as mOl'to:i. .. Ô.:i anhgos comb.:u_e11t~s C\'OC:t· %ada e sugesti\'a dum forte sentido educa- rttmicos. l' uma ccega-rega• apropriada, 
nibus. 'fal é o r:inor~1113 de Lourcuço 1\hr· ram, ne'lSC JJntar de confratern!1.açao, hor3s 1h·o. . 1:1.11to pda letra como pela nn'lsica, e desem-
qucs de hoje cm di<t. Ne:i.t•l t•apit.ll se dr.un•h1et1s e momentos de alegria. pcnhad:t com grac;-a ingénua pelo:; educandos 
albergam metade dO!t portuxuc!lt'S que hi A' sobremesa, o. _sr. coronel Patacbo Diz o Primt/ro de jallt lro: da'I miss.6es católicas de Caconda. E' tôda a 
na COiónia. evocou al~uns ep1sód1os do ~élebre com· riquec., todo o colorido e todo o pitoresco 

J\\u1to:t dêstes portugue$e, f1teram jí de l b..1te e foi r~!ioh· 1t10 e11\"iar, à n1h-a ~e Mo.11- •Es . 1 v· \1 lih a p ... do nouo • folclore• colo1113.l que desfila 
Louren~o .Marques a sua terra de ndOJ!Ç.iO. ~rnho de Albuquerque. sr.:i D. Mana Joan~ reira Coc~1j1~e~ai~\at~~g-le.mqu~ :ª~ º;~ustr;, diante do::; olhos m:tra\·ilhados e. surpreend1-
Plautaram a ~n·ore, \'!lo C$Cre,·cndo o h\·ro Oa1\·âo Mou:;ant o de A1buquerqul!", que 101 e :. 1 ' I!; doi do pa\bhco que não lhe regateou aplau· cb glória hodierna, \·:io procri;mdo o:; filhos enfermeira n~ hospital de sangue de ~~con· homed!d ~te 

1 
t~artJ'i ahrm~os 111kºªh brdh:uHe sos. Peça de énltaç1o colonioil, preeoche 

que serio a gcrac;~o de :unanhà. tene, O seguinte tefcgra!nl: •O~ SObren~-e;:~l- :u:ti~t e 1 C 1'&, C Ui{O (li,; ;t, llO:t:K> 1 illttlr:tmente O ObJC(:h\0 que tem tm \"1.St::l. 
J: na. plenitude dt\itc e~rõrço - concluiu tcs de Macontc.:ne. reuni.dos na f'Q>Os1çao di:;tinto cole&3t 1~ê lmpren't.a e poeta de Condicion:i.d.:t dentro dktc •tsp.arhlho•, e 

o dr. &rradu, a mõça 2er.a~Ao, erguendo Colonial, s:iud3m, em \ · f.'( .": a coni~- m~recuneuto. tod ~se eucara:o 8•11~1 tos com os recursos de que dispunha, St:rta 
esta Pá1ria grande da apa11ada lrlsteza_ de nhcir3 heróica du ho_ru de (Xrtgo e glória p~re:t. com 0 b 0 apmmo ~ e .. e er. dific1l faier melhor. e representa 1ncontes-
algurn tempo poJeríi a ,, própria a1>ltcar do chcft querido e S2Udoso•. "211'3111 " 111': 0 ra que tem inttrt:t-;c e U\·tlmente um gr.ande triunfo pu:a os :t.uto--
aínd.a os \"ersÓs do Poeta A's 23 horas entrou na S3la o sr. minis- oportumdade. ~io e_:;cre\·tr.am um tn~lh~ ret, para Aniéli2 Rey Cobço e fUta os seus 

. tro da Oucrra, arompranh:ldo pelo sr. co:n1n- a.bsolut3!11t_ntc htcr.it10 re!tnto a urn hm~- arti,u...,, p:ar.t o; mat-:;tros, p1r.t os cenógrafos 

Oh ! moodade tier1l1ca e btb, 
Rl54ita o teu peito 'J.~nl cautda, 
Dá·Jh~ o teu sani.::uc t<>tto. \i? 
~\orre a cantar' Q.1e da 

Rcn,·eri' 

A confo~cia, que é unt tn:ba.Iho tlCb· 
recido, JlrodULiU t:~1,."'Clente i111prC1dO, rCCC· 
bendo pelo telefone e cm tefCRnmu o 
dr. António Barradas muiw (chcitat(>ei. 

E111 ed1çõe, da 1 fapõs1çio Colonial 
Portuguesa publiccm~sc numa •r>laquette•. 
a referida p;ilenra - •A· propósito da seu .. 
t~n~ de .\bc·.\\ahon • - , que foi Jare1mente 
d1stnbuida. 

dante da 1.• Rc:gi.io .\\ditar, que foram 5'1.üda.r tado pubhco. isso uni rnonótono, fiti- e par:t O> hgunrti:>w •. 
~ herórs de ~\:ioontene, e que tOmar.tm lugar g:t.nte. Aprescntamm, portanto. uma. peça 
na pre;idê'nci.l da m.e5:l. Qj com·1\·as Slúd:t.· que. peW ~u.u quahtbdC1, lir.td1 a tÕd:l • _ 
ram, depois, aos gritos de dn.y<tc•, 0 Chefe: a gente. Cingii:am.sc. oi iutores .t fina.li· Homenagem •o 01reetor da Expo 
do f.,11do e o sr. ministro da Guerra.. ~e da Expõs_1(ào. !:: dtteJwoh·eram um1 slçlo 
AcOrdcmdeseniço•.dtE'(poiiç.iO, pubh- 1dt1a-o espmto de nentura d0:; ponu· . . 
COll uma cmocionlntt -w.úda::"io :to:> herób s;::uc.,ie> lc\·ado:. a11dic10 ... unentc alta\ d de Ou. ar1itl.o Henrique Oaldo, Dltectol 
de \\acon,en~. · nwc~ 1gnorado;, 01 ans ~de dC' dC1C0tmr d.J 1 xpostçao Colo:iial, fo_a. em _H de Julho• 

t.~nan.m tdcgranus, associaitdo-se à "º"º~ conhnentõ. D:ram acçt.o a u_m tema 1 ahodun~siRn1hcahnma.n1it5uçao.dea.preço. 
fc.>ta de con1r.uen11Z3.Çio, o.:. srs. conde _da que e ,·ulgar. ·'~ ~1ztr3:nM10 rom \·1bnçlo, r«0nheame'1t9cde:ldnun.~odedicadapeJ~ 
Ponte (,\\anud); 1.0 tenente So\'e:r.tl .\b.rt1ns e~hando em _\.iria' S1tu.açôe.J a nota .JU· cht'fes de sen1ço da fq>os1ç10, romo deJe 
e tenentt! Jo:;ê de f'reita>. R«ebeu-sc, ainda. tnóbca, sem_ ~atagar e com cle\·açlo. Sahen- a:ados de todo o pessoal menor, e à qual se 
o setmnte c:c:pres,i\'O telegrama dum dos 12ran~, cm uhl propaeanda, o ~ator. 1. ~x· assortaram represc~tantes da Imprensa. 
)Qldados que tOJnlJ'3-m J)3.rte na célebre pan_sa.o e o. curnho .Pelo Jmptno Colonial. ~esse expresin"J. hom~~e~ falaram C?S 
car2a de caxalaria: •Conír.uemizando, tomo E esses~ dois ob,JC(:h\"OS, que_ todo_ o bom srs. Eduudo Lopes, Octi\,O Strg10, Autómo 
a liberdade de abraçu os camar:idti. (a) Sér· portugue-s de\"C acolher ~nl s1mpata1. e ter- Pinto Machado, Marques da Cunh:i, Conde 
Q:io Franco, sold3.dO do esqu:a.d.J'ào de dra- nura, foram tra.tados hàbilmentc. corno con- de Vibs-Boas,_ Mschado Saldanha, Carlos 
gôe:s de ,\tacontcnc•. ,·Em a uma obra de teatf9. L:i figura no Nipolrs e 1 tenraque Oah·ão. . _ 

O sr. gcneul Vieir:1: da R:oclia em·iou, descrl\'oh·er da acç-.ão, que e Jc\"c, s1.na:cl:a e O sr. Director da Expos;çao recebeu 
tamWm, um telegrama assim concebido : atraente, a nota. ~1so1 1ha, o aspecto p1tprcsco flores e \"ários telegramas de stlidação. 

O festival na aldeia d e Moçem- cMOtl\'O de sernço impossibilita.me de e. a mancha de rn~olc SCl) hmcnt.:al. ü1>ICn .. 
b i que us1stir ao jantar dos Comba.tentes de Ma.. d1dame11te har1110111zado, esses factor~s, rc· 

A' noite, a. :aldeia indfgcna de Moc;:un· 
biqt:e cste,·e em fi:sta. 11011\'e gr:andc :\111· 
mac;Ao. Fizer:am-sc OU\'ir os toc.idores de 
marimbas e reali?.tlrt\lll•SC dançttS gcntilicas, 
batuques cheios de pitoresco, cnrjeter e ine· 
ditismo. 

contenc. Cumi>rimento comp:tnh'eiros de suita que Viagem_ Mara~ll/1osa. se un1>õe, 
:armas que sob o comando de Mousinho p~la . sua factur? l!tcrár1a, j>Cla nbraç!o pa· 
de Albuquerque souberam ,·aloros.:unenle tnóttca e pefa ll'(mca tcatra . • 

~~;::b~~~ t~i::. ~~~:~ue1def~r~1i~h~11~-;~~~iaa d~~~~ Refere o j ornal de Nollclas: 

O •Dia de Timor> 

No próximo dia 6 de Agõsto a ExpoS!· 
ção Colonial Portugues:t comemora. o •º!ª 
de Timor•, cm r:l1 .. i.O de passar o a.nl\'ersár10 
da nssinntur:i, em 1061, do trntàdO de paz 
entre Portugal e a l lola11da que harmonizou 

Em redor da :tldci:a f1111t011·se ll llli\ 
mullid!o compacta, a quem o i11tercs
s:1111e espe<:t.iculo 1>re11de11 demoradamente 
a :uen~o. 

A .. propósito da comcmora\lo do cDi:t 
de Moçambique•, for~111 ontem expedidos 
os seguintes telcgm.1113.$: 

Do sr. dr. Alfrtdo de. 11.bR•lh!es, prC1i· 
dente da Comis!>ão Ad1111n1ittah\"'3. c.b C.\
nura. Municipal do Põrto ao sr. prcsidente 
da Câmar:i .\\u111c1pal de l.ouren\O Mu
qu01: 

•Cidade do Pôrto C\"OC:\t1do ,\bc-\\ahon 
Mficb a áp11al de .llo.,"3n1b1q11e•. - Alfrtdo 
dt Maga/Mts, 

tu.rcal os \'J.SlOs territórios do império \"átua. 
Abrn.c;os afech1osos a todos os amigos, 
companheiros de tantos combates. Vieira da 
Rocha •. 

Na safa, onde se efectuou o jantar, es· 
tavam cm exposiçlo, rodeando os retratos 
de Mo11sinho e do tenente Rob\·, \·árias foto
e:rafias d13 cohrn:tS de opcraçõés. 

Um grandioso espectãculo - A Pa
r•da Reglonal de Entre-Oouro
·e·Mlnho 

.\ I~ de Julho eltetuou-se • Parada Re
eion1l de Entr.::·Douro-c·~\inho, organizad1 
em homenagem l &põ.sfç:lo Colonial. 

rRpois de atr:1x~sa.rem a ci<b.de sob a 
da admira.çào e Oi apla11m população en-

~. sr. capi.uo f_lmrique 01h·.1o, dirtt- ~~~~ '":~:fcJ1::r:ifnº:~dosb-=chO: 
tor-tecmco da f-:'<'J>O)•i;io ao sr. Oo\·emador 1 das reii6h minhota e durien$C. conslitui
OcraJ de Moçambique: do:; por 15 mil ~SOti, dtifilu-am em trente 

ao P.ldrao de Diogo Cio, no P.13cio das 
. •Con1:emon.ndo ho;c a l·:<po.>i~o Colo- Colóu!n, e diante d(b >~. ~lini;uo d.as 

nial o •Dia de .\\oçamh1q11c•, ~lo 'W.• 1.n1· Colbmn, GO\-~rnsdor Ca\·11, Presidente da 
,·e.rsário da. scnte.nça de 'l.M:-.\bhon, apre- Ornara .\\uniC1pal e membros da Comissão 
sento a V. t.'t.• e ropnl.lÇ.l() da Colón12 ª• Ora:in_izadon da. Expo .. ii;ão. 
melhore> s3ud1..;6es •. - lltnrtqut Oalrao. . y1~1taram, em scguidl., o . Certame e 

Comemor•! lo do Combate de Ma· 
contene - O jantar de confr•· 
t ernlzeçlo doa sobreviventes 

1mprm11ram, com o~ seus tra,e:> c:.tracte
risticos e a aJtgria dos >cus cmta.res, uma 
nota inttnil e im ulgar ao recinto da t:x
PO:li('lo. 

O ~r. conde de \'ill.s-Boas, incans;h"cl 
organi13dor t um entusiá.stico anima.dor 
c.lh:;c mara\'ilho~ quadro que empolgou 

~o salào de L•!ttat do J>~I ic10 das Coltl~ tócla a cidade, foi ako de merecidos elogio:; 
mas realizou-se ontem, pcl~ls ~) homs e meia, e de fraucos aplausos. 

r.Os negros c.lâo à peça uma colabora· os intcr~sses das duns nações no arquipél3go 
çào 1>reciosa. As danc;as que fech:un o de Solor e Timor. 
1.0 acto sio, pelo din:1111is1110 e C'(1m~sslo, O prngrnma. da oomemora~.ão é: . 
empolgantes. A ccga.-~ega dos pretos das A's 17 .. 30 hor:is -No Teairo da Expos1-
Missões, engraçada e s1111cl2, foi bisada com ç!o o aluno da Escola Superior Colonial, 
ju.iiça. O grupo de colono• de C'oo Verde, dr. Jolo de C.'\Stro 9-~rio de Ofü·ein>., 
com a figura disti111a de lufs Rcndall a dt· proferirá u!na confe_rcnc1a . sõbre T11~1or. 
rigi·los, marcou outro suces;o na • morn:i. • A çonferência se ri d.d10-fund1da pe:ta lnnct.a
em que Amélia Rey Cola~o •. M:iria Clcmen· .. RJ:d10 e pelo Pósto p1i\"ath·o d3 Exposiçào. 
tina e Amarante slo os h1linantcs c:111tado- Sciuir~-.1. a solenidade do descerra
res. E êS$C tom carnctcrliticarncntc ultra- mento dum3. pl:1.ca. no monumcn~o ao ~fõrço 
marino ~. sem d1h·ida, um do-J grandes Colonizador, na Praç:i do lmpéno. feito pelo 
• ressorts • da Viagem Maravtlhosa.. chefe da representa.çlo étnica de Timor na 

O gr~tpo .de artl$taS que. «\"l\"C• a peça prt"enç:a do> 113.ll\'0$ de tõdu a.s mais Col~ 
é dos ruais bnlhantt.~ - e:i:ntc de tt:itro com niaJ. 
gr:;andc e sonoro 1101ne. Améha Rey Co~ço A'~ 21-'30 horas-Será r.idiada um3. S3.ü-

~~f~~~ ;P;~~~ ~aJ~~Á~~~·~->~;::~ g~?o ~ ~~~~~~~~."~~~li~~~rf~u!~ 
dor e a \·crdade nwnilhou de doi• e>· pelo tenente-coronel de 2.~ linha, D. Aleixo 
cnxos negro.; carrcando. o seu pabnquim ... C6rte Real, chefe da referida represcnt:IÇào. 
Tem unu nu.neira e.specW de d1ur, cantada O texto des33 saU<bçào scr:í seguida· 
e linguida, o que ~r \"CZtS monotonia :ti mente tr:ansmitido em ,·crsão portugucs:i. 
Sllb atitud~ e e"tp~ ... W\, Mas é um ar· A'' 22 hora.s-Realizaç!o, no recinto 
tuia - pela intui~ e pela cultura. cb fxpo;içio na Explanada junto à casa do 

\"3nize t>\j no ku elemento. J: uma Colono, do f'>':tl1\'1.l 11pico •:\ona Hanis>
tent.adora e •igaçantc • dor de carne \'1bra anttza1 umo~n:>es. d.inus de Linguiças e 
- e fu ,-1br.ir. Mani O~mcntina, que 11~ \"isào do Atauro. 
emocionou nos \"eN.cb ép1ro:; de •A rr., i: \'ai Rr editada, para ser distribuída 
pouco apro\·eitacb.. 1:. é pena . • \br1a Oemtn- rr<'fund1me111e. uma • pb.quctlc• alusi\'1 a 
tma. é do$ \"aJorc> que o paíbhro ronhcct e comemoração. 
estuna .. \Uria l .. 'IJande. j.i uma :i.finu.1çto no 1 
teatro dcda.mado .... u.,~tt"cndcu-11N. T "m \ oz, • 
alegri~, dc:tem-olhara - vida. J.ad1a Ferr.tio, 

~11~~~1
1

~:So~!!:~~d~:!K~~·~1!~.~h~l~1,~~;'~: tST~ NÚ~t(RO FOI VISADO 
Sous.1, que ni~ \·1amo1 há muito. l'Ollhrmll I 
ª 1,,ogredir. D,, bc"' - 10111 •ti•ude. ... b. prLA C0'11rrA-O or cnirun.t 
mo,·1111ent~r-sc com elegànc1a. t 11 ll t t l1.) Htt 



a Ultramar 

ACOMPANHANDO OS PROGRESSOS DO IMPÉRIO 

AO SERVIÇO 

DAS LINHAS DE 

NAVEGAÇÃO 
os grandes orgonisoções nacio· 

nais Que confiam o rendimento dos seus 
maqu in ismos ô superior qualidade dos 
produ tos Vocuum, ocupam lugar d e des· 
toque as mais importantes Companhias 
de Novegaçõo. 

Sõo cliente s do Vocuum os seguintes 
ei:nprésos: 

Comp cinhio Nocional de Novegoçõo; 
Companhia Colonial de Navegaçôo; 
Sociedade Geral do Comércio. Indústria 
e Transportes : Empréso Insulo no de 
Novegoçõo : Carregadores Açoreanos. 

ONDE HA PROGRESSO 
HA PRODUTOSVACUUM 

A festa da tropa de Africa 

Noite de verão a de XI de julho findo. 
Noite mais tropical, tal\'CZ, do que certas 
noites passa.das nos trópicos. 

Estádio do lirna. Muitos milha.reç de 
pes~s. Bancadas repletas, a abarrotar. 

A's 10 e um quarto, com o terreno do 
Est:idio '><ttido peta lu>. forte dos projectores, 
a festa negra começou. 

Da ma.$$3 enorme do público, inquieta 
e curiosa, romperam palmas. Entra'"am no 
campo, aprum.ados, elega1rtcs, corrcctfssimos, 

~! i~!t~a~~~~~ d(o~;~~nK~~~~:e!1.1d;g.~~~ 
dos '"alorosos, solda.dos modelares da nossa 
tropa de Afric.a. 

gimr~~iN~;ir~d1i~~~e~"~ ~1~~~~r~~.P~fi,~~~S 
que o público seguiu, atento, assombra.do. 
silencioso. No fim de ca.cl:'t exibição, uma 
avalanche de aplausos :itroadores, desabando 
do 3lto das tribunas e rolando, pesada.mente, 
pelo terreno brunido do Estádio. 

En\'ergando a indumentária clássica. dos 
des1>0rtistas, os atletas produziam um efeito 
surpreendente. Os corpos negros, muscula
dos e possantes, destacamm-se, brilhavam, 
dir-se-iam de sêda preta, vestidos, assim, 
de branco. E a multidão não se cansou de 

pie.as, os lançamentos do durdo, admiráveis 1 
de fõr,a e de destreza. 

Depois, a esgrima de baioneta, por fõda 
a companhia uniformir.ada de •k:lki•, rubro 
•COfió•, a desfacar·se sôbrc as frontes negras, 
eml')Olgou as :.uen(õcs gero.is. Os soldados, 
em filas combinadas, soltaram, ao esboça.r o 
combate à baioneta, o seu rugido caracteris· 
tico, dum ritmo sêco, impressionante, sei· 
\ 1ático. 

Os desarmamentos militares, que se se· 
guiram, evidenciando, de igual modo, uma 
t("Cnica rigorosa, maravilharam a a.ssistência, 
dominaram.na, por cornplelo. E o combate 
de metralhadoras ligeiras, duelo atroz que 
alguns corpos estendidos simulando a morte, 
ficara.m, tràgicamente, assinalando. E o ma
nejo de armas, pitoresco e, também, emo
cionante. Todos estes exercícios da tropa 
negra afirmaram 11111 \'alor e:<traordiuário e 
uma extraordin:iria prepara,ão. 

N:i terceirn parte, o gru1>0 coral da Com· 
panhia, regido, admirà,·elmeute, pelo ca\Jitão
..chefe Toma.z jorge Júnior, enloou linos 
patrióticos e caaçõe-s regionais. 

A cPortuguesa•, cau1ada em to111 maior, 
emocio11ou os que a om·iram. E o cSoldado 
de Moçambique•, p.igina, ao mesmo tempo, 
singela e empolgante, dominou tôdas as 
almas. A voz dos l:Lndins, com seu acento 
africano, deu, talvez, maíor encanto às rimas 
do seu canto que fala do amor à Mài·Pátria, 
do orgulho de serem portugueses, da civi
lização que Portugal lhes deu e os 1or113 por· 
tuguescs verdadeiros, portugueses de lei e 
de sentimento. 

Rematando aquela grande resta negra, o. 
e batuque•. 

O Estádio transformou-se, então, num 
recanto do sertão africano. E foi mara\•ilha 
pura ver os corpos dos Jandins, setim bru· 
nido que os focos eléctri"oS fazi~rn faiscar. 
E foi pura maravilha ouvir os regougos bár· 
baros, ecos da selva moçambicana, que os 
Jandins, regressados, no traje e nos costu· 
mes, à \"ida do sertão, fizeram soar, entre o 
.e batuque • de guerra. 

O «batuque• dos landins não teve, certo, 
a grandiosidade, a imponência, o brilho e a 
cõr dos e batuques• do Sul de M0Ç3.mbique. 
Teve, porém, uni aspecto impressionante de 
reconstituição. ... 
As missões reli9iosas nas 

Colónias porfuquesas 

e defes.~e~~~n~l;:õe';°~~\~~~s~e n~ºC~ó::t!: 
portuguesas contin..ua na sua cruzada de pa· 
triotismo e humanidade, digna de carinhoso 
elogio e franco aplauso. 

Ultimamente, coincidindo com o fun
cionamento da Exposição Colonial, tem a 
iniciafüra prest:mte daquela. Comissão sido 
coroad~ do melhor êxito na realizaç.ão 
das brilhantes conferências efe<:tuadas pelos 
srs. conselheiro joão de Aze\'cdo Coutrnho, 
arcebispo de Ossirinco e dr. Joaquim Costa, 
as quais produziram a melhor impressão. 

·• 
~xposi(ão J e Arfe 

foi adiada para a segunda quinzena de 

:s~~~:~r:J e;rn~l~,0fgt~:~i·a ~11~e~~~c:~~b~~ 
motivos coloniais. 

1 
aplaudir, por e:<emplo, os saltos de ban
~ duma elegância e duma precisão olím· 

PALÂCIO DAS COLÓNIAS - A secção d e arte indígena 


